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o "BANCO 00 COMMERCIO EINDÜSíRIfl DE S. PAULO S/A"
expandindo seu programa de estímulo à
lavoura e à pecuária, está presente em suas
mais destacadas atividades para financiar a
compra de fertilizantes,máquinas agrícolas e,
nas "Feiras", a aquisição de reprodutores.

• FINANCIAMENTO A LONGO PRAZO

• AGENTE 00 FÜNAGRI

Fichas Cadastrais atualizadas, permitirão a nossos bons
clientes um atendimento mais rápido em qualquer de
nossos Departamentos em que fôr iniciada a operação.

I^aiuobofonraurcio ejnimstriaiieSãollmilo
FUNDADO EM 1889

TÃO ÚTIL NA VIDA PARTICULAR COMO NA EMPRESARIAL
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sábado

49 horas)

OPORTUNIDADE EXCEPCIONAL PARA ADQUIRIR
BONS VENTRES E ÓTIMAS LEITEIRAS

100 a 200 novilhas PC — Touros e Touritos PO e PC — Ventres PC
Novilhos prenhes, todas,com ótimos "touros provados"
Semen Congelado Importado dos Estados Unidos (American Breeders
Service, Curtiss c Pon-Americo )
Registrados na Associação dos Criadores de Gado Holandês do R. G.
do Sul (oficializada pelo Ministério do Agricultura)
Ventres puros por cruza e por origem
Animois carrapoteados
Atestados negativos oficiais de Bang e Tuberculose
Financiamento bancário

LOCAL:

Granja Quero-Quero - Canoas - RS - Km 8 da BR-116 (P. Alegre - S. Paulo)
INFORMAÇÕES:

Rua Barão de Santo Ângelo, 33 - Fone 22-801 - Pôrto Alegre - RS
VENDERÁ:

Escritório Rural Santa Helena - Rua Uruguai, 240 - Conjunto 803 - Porto Alegre
reserva-se hotel

Para financiamento bancário, os interessados devem dirigir-se às
seguintes agências de" seus municípios, solicitando os respectivos
cadastros e fazendo-se acompanhar dos mesmos: Bradesco Lar
Brasileiro — Banco do Brasil — Caixa Econômica Federal —
Banco do Estado do Rio Grande do Sul — Banco Comércio e In-
dústrio de São Poulo e Ministério da Agricultura.
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SEMENTES

PARA PASTO

3ra.míneas

Sementes

Gordura

Catingueiro Roxo

Cabelo de Negro

Jaraguá

Rodes

Colonião

Azul da Austrália

Grama Batatais

Kentuke Festuca 31

Red Top

Azevem anual e perene

Azevem-Italiano

Azevem-Inglês

Bermuda

Grama Castela

Aveia

Centeio

• LEGUMINOSAS

Alfafa

Ervilha

Cornichão

Trevo Branco

Trevo Branco Ladino

Trevo Vermelho

Soja Perene

• PARA CORTE,
FENAÇÃO E
SILAGEM

Alfafa

Soja Otootan

Sorgo

Guandu

Mucuna

m PARA ADUBA-

ÇÃO VERDE

Feijão de Porco

Feijão Mucuna

à venda na
[?J ©. B.

Feijão Soja

Labc-Labe

Crotolaria Juncea

Crotolaria Paulina

REFLORESTA.
MENTO

Sementes de
e ucelípto:

Saligna

Tiriticornis

Alba

Citriodora

Semeadeiras e má

quinas para plantar

grama • Formicidas
\

• Herbicidas • Roça-

deiras • Desintegra-
dores • Picadeiras.

PEÇAM PREÇOS E FOLHETOS COM INSTRUÇÕES
SÔBRE AS VARIAS CULTURAS

ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS

Rua Jaguaribe, 634 - Tel. 51-6963 - 51-6380,- 52-6686 - 52-4388 - SÃO PAULO



.11IIIII. ifírtiipev» *

somente você sabe o quanto gasta por
ano para dar de comer às formigas

arando a terra

gradeando
abrindo os sulcos

adubando

plantando
irrigando

combatendo as ervas daninhas

Fbnnicida
iiik iixi

As formigas podem custar tanto quanto todo o seu inves
timento, mais o preço das lavouras destruídas! Proteja sua
lavoura.' Mate as formigas. O que você gasta em combatê-
-las è sempre muito menos do que o prejuízo que elas
causam E formigas se matam è com Formicida Sheíl.
Formicida Shell Liquido, para terrenos planos, de fácil
acesso e com disponibilidade de água; e Formicida Shell
Super (pó), para qualquer tipo de terreno sêco. Use-os de
acordo corri as instruções para obter os melhores resultados.

Confie à Shell a
proteção de suas lavouras PRODUTOS químicos

PARA A AGRICULTURA

- .f.l.
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Filiada à Santa Gertrudis Breeders Intemational

RUA FORMOSA, 367 — 9." ANDAR CAIXA POSTAL 4210
TELEFONE 35-6121 SÃO PAULO — S. P. — BRASIL

Se você está procurando
— uma boa raça para cruzamento com zebij, para melhorar seu

gadu
— que possa levá-lo a um plante! selecionado — raçado, capaz

de alcançar registro em quatro gerações
— que se valorize continuadamente e
— com um universal padrão de qualidade

Isso tudo somente encontrará com

SANTA GERTRUDIS
fl meihor raça de gado de corte do presente e do futuro:

uma das mais procuradas em todo o mundo!

Por que...
num leste encerrado em 27 de março de 1965, nos Estados Uni

dos, o MAIOR GANHO DE PÊSO coube à raça Santa Gertrudis, a
saber:

1." lugar — aumento de peso de 309,628 kg em 140 dias (2,210
kg/dia)

2." lugar — aumento de pêso de 296,008 kg em 140 dias (2 114
kg/dia).

E o que é mais importante: total de animais na prova = 7.500
pertencentes a tôdas as raças!

E ainda: 69 animais tiveram ganho de pêso superior a 227 k" cm
140 dias, dos quais 64 eram da raça SANTA GERTRUDIS° isto
é, apenas 5 pertenciam a outras raças. '

Associados da Associação Brasileira de Santa Gertrudis possuidores de eado re^straHr». daut*
reira Souza e Natanael Trajano Costa — Itabuna; Francisco Augusto S. Souza —
Sobrinho — Itabuna. PARANA: Fazenda Califórnia, Leon Israel — Jacarèzinho- Theodorn • a/i
- Curitiba. RIO GRANDE DO SUL: Dr. Américo Michelini - Caràzinho; FazenSas Reunwt nr Jose
Mariano da Rocha — São Borja; Milton Silva do Nascimento — Porto Alegre- Cláudin • ?r'
Francisco Matheus — Pôrto Alegre. SÃO PAULO: Agenor Nogueira Filho — Avaré- Alhprírf^^Hi 'p'o.Yò^Tédté
Morais — Chavantes; Antonio Carlos Quartim Barbosa — Avaré; Baltazar G. Paravénti — ríi Rrimn
Heydenrich, Fazenda Santa Gertrudis — Itapetininga; Dr. Carlos Francisco Alves — São p^rptn-
Cia. Agro Industrial e Comercial "Amoldo Bannwart" — Avaré; Cia. Itaquerê Industrial e Agrícola — São'
Paulo; Condomínio Fazenda Jangada — Guararapes; Condomínio Fazenda Santa Bárbara — Innira- Fa
zenda Maristela — Tremembé; Dr. Geraldo Quartim Barbosa, Fazenda São João — Sorocaba- Guilherm^e
Erne.sto Consíantino — Piedade; Aluizio Rebelo de Araújo —Amparo; Guilherme Campos SallesAmericana •
Giannandréa Matarazzo — Araras; Hélio Gouvêa de Mello — Chavantes; Dr. João Francisco Rabelo Novo
Horizonte; Dr. João Boumgartner — Osvaldo Cruz; José de Souza Queiroz Filho — Leme; King Ranch do
Brasil S/A — Rancharia; Luiz M. Prates — São Paulo; Marcos Gasparian — São Paulo- Paulo Lacerda Quar-
Barbosa — Garça; Dr. Pedro Wirth — Oriente; Renato A. Arens — São Paulo; Dr. Theodoro Quartim Barbosa

— São Paulo.

EXISIEM CEHTEIliS DE CRIADORES EM TODO OBRASIL FAZENDO CRUZAMENTOS COM TOUROS SANTA GERTRUDIS
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Ht)scinhcrj: Marson

(OI ABORADORES

Alberto Alves Santiago
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Ilcnricjiie I^ Kahno
Hugo l*iata
José Resende Pcres

I.eovlglldo P. Jordão
l.uiz Carlos Campos
Nil/.a Pcrez de Resende

P. A. CíOnçalves
Pimentei Cioines

Waller C. Battiston
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Aldo n*Ange1o
Syivio Barrettl
Jaymc Dônio
D. Bina Avela

João Uaptista Pinto

Laérclo C. Noronha

nnPARTAMRXlO DE REPORTAGEM

Laérclo C. Noronha

Francisco Seincea

Samuel Lisboa

REDAÇÃO

nCA CANUTO DO VAL. 211) —
S. ]'AL'LO. Z. P. 3 (BRASIL)

TKIJOCONE: 51-923-1 — (CAIXA

POSTAL: 1(?G9 -- END. TELE-

CRAFICO: «CUIADOHES»

ASSINATURA

Assinaluru simples

1 ano Cr$ lO.ÜÜO
2 anos Cr5 16.000
3 anos CrS 24.000

Assinatiirn reRii.sfvadn simples

1 anos Cr3 10.500
2 anns CrS 17.000
3 unos CrS 25.500

Assinotnru aérea

1 ano Cr$ 11.500
2 anos Ci-$ 19.000
3 anos Cr$ 28.500

As.slnnturn registrada nérca

1 ano CrS 12.000
2 anos CrS 20.000
3 anos Cr$ 30.000
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NOSSA CAPA

A nossa capa deste mês apresenta a notável DÁDIVA,
Campeã Sênior da Raça Nelore Môcho na VIII Exposição
Nacional de Gado Zébú realizada em São Paulo e VI Ex
posição de Animais e Produtos Derivados de São José do
Rio Preto. Nascida em 5 d!e novembro de 1961, DÁDIVA
é filha do grande reprodutor {iniciador da raça) PAU
D'ALHO e de AMÉRICA. Forma, com o extraordinário

^.raçador môcho DAMASCO, a dupla de honra que orgulha
jjo famoso rebanho de Viúva João Zancaner e Cintra, em

\Wlbirâ, Estado de São Paulo.



Agricultura - Costa e Silva já
começou a trabalhar

Tenho acompanhado, com prazer, o Ciclo
de Seminários sôbre problemas econômicos bra
sileiros, realizados por iniciativa do Presidente
Costa e Silva, que de todos participa, objeti
vando, por ocasião de sua posse em março, ter
linhas de ação definidas. Sua Excelência ouve
a todos atentamente, e pelas perguntas e inter
venções nos debates, senti que usará os técni
cos como assessôres, não transferindo a nin
guém a tarefa do estadista, não entregando a
ninguém procuração para que a Nação se trans
forme num laboratório de pesquisas, à custa do
sacrifício de 85 milhões de brasileiros, quando
o que se quer é apenas ação, segurança e coe
rência para que se aumente a renda "per capi
ta" do brasileiro — meta e conseqüência de
uma política de desenvolvimento.

Mas Costa e Silva não está ouvindo apenas
os técnicos, os que conhecem agricultura brasi
leira apenas por estatísticas (às vêzes suspeitas),
quando não pela leitura de economistas estran
geiros, que desconhecem a profundidade dos
nossos problemas. Produtores rurais de gabari
to, líderes da indústria e do comércio, também
são ouvidos, porque na realidade só um plano
integrado poderá obter sucesso, já que qualquer
política econômica para a agricultura dependerá
da atuação de outros setôres, como educação,
saúde, transporte, comércio etc.

O brilhante economista João Paulo dos Reis
Veloso, atual secretário-geral do EPEA, está
coordenando os trabalhos, acredito que com
isenção, pois entre os convidados para opinar
estão técnicos que püblicamente discordam de
muitos pontos defendidos pelo atual Govêmo.
Êle mesmo fala em retomada do desenvolvimen
to paralelamente à continuidade de uma indis
pensável política de contenção da inflação.

A CONFERÊNCIA DE DELFIM NETO

Quem vive lutando, às vêzes, quase só, pela
agricultura brasileira, respira uma aura de
felicidade, quando vê, suas idéias de simples
produtor rural, valorizadas em tese de um pro
fessor de Economia. Foi o meu caso, assistido
e lendo, depois, "Agricultura e Desenvolvimen-

JOSft RESENDE PERES

to no Brasil", do Professor Antônio Delfim
Neto.

Assim, por exemplo, com uma só frase êle
revoga o Estatuto da Terra: "O conhecimento
imperfeito das condições tecnológicas e sociais
em que se processa a produção agrícola, gera'
muitas vêzes, "slogans" c preconceitos que na
da têm a ver com a realidade.

O mito da excelência da propriedade rural
familiar (o destaque é nosso) á um exemplo
concreto e atual". Mais adiante desmascara
muita gente : Uma análise dos problemas da
agricultura é hoje indispensável para restabele-
cer-se um pouco de racionalidade na política eco
nômica do setor. O espantoso aumento da lite
ratura, copiado de outros países (o destaque é
nosso), tem criado, à custa de repetição, uma
serie de mitos que não permitem uma visão
clara de nossos problemas. Tais mitos já
tem causado^ muitos danos à economia bra
sileira e não deixa de ser surpreendente
como têrn sido fàcilmente interpretados como
boa ciência, em relatórios do Govêrno e mesmo
de organismos internacionais. Êstes últimos
não hesitam em recomendar que se condicione
o auxilio econômico para o desenvolvimento à
execução desta ou daquela medida que, no seu
entender, resolverá o problema agrícola. Tal
atitude é surpreendente, justamente porque to
dos sabemos que existe muita literatura, mas
muito pouca pesquisa sôbre o setor agrícola. As
disputas sobre a interpretação de nossa realida
de têm-se reduzido à capacidade de cada interlo
cutor de citar; da literatura internacional, aqui-
|o_ que julga relevante sôbre a agricultura brasi-

comparado, portanto, não
são idéias sôbre uma mesma realidade agrícola,
mas diferentes imagens do que se supõe que
seja a realidade agrícola brasileira". Quantas
vêzes, com outras palavras e sem a autoridade
de um mestre, já repeti aqui essas duras obser
vações !

DESFAZENDO MITOS

Diz o PAEG (2.®- edição, página 91), que a
agricultura constituiu um setor retardatário, e
a insuficiência do seu crescimento tem produzi
do contínuas crises de abastecimento". Afirma

REVISTA DOS CRIADORES - Dezembro de 1960



cm seguida que a laxa de crescimento da pro
dução de alimenlos não tem sido suficiente pa
ra acompanhar o aumento da população. Ora,
aí está uma afirmação falsa, que invalida toda
e qualquer outra proposiçãp no setor, porque
e hãsiea, dela derivando um plano de ação glo
bal. A \ei-dade ê que somos exportadores de
alimentos, tão "caros" que volta e meia critérios
políticos simplesmente proíbem a exportação.
M onde se tein notado escassez, deve-se apenas
a passageiros fenômenos climáticos (geadas,
chuvas etc. ), como no caso atual do feijão, ou
então a outras "tempestades", que são as por
tarias da SUNAB, esmagando a produção de
carne, de leite, de ovos, de suínos, durante vinte
anos. Ou então a erros de "política econômica",
fomentando erradamente o plantio de cana e
café (para depois pagar para arrancar) e negan
do financiamento para matrizes. Mas quem
parte de premissas falsas pode consertar algu
ma coisa? A resposta está aí, com os bilhões
atirados fora na inutilidade do IBRA, INDA,
COBAL, quando, se entregues à CREAI, à
ABCAR, ao BNCC, ao PLAMAM estariam tra
duzidos em superprodução, com a mesma estru
tura, que só poderá ir sendo modificada com
í\ capitalização que não tem sido permitida, ora
com confisco cambial, ora com tabelamentos de
magógicos. E é a lúcida inteligência de Delfim
Neto, Secretário da Fazenda de São Paulo, que
mais uma vez brilha em defesa de uma agricul
tura massacrada: "Como o setor avícola vem
reagindo a essa crescente demanda? É freqüen
te a afirmação de que a produção de alimentos,
no Brsail, não cresce de maneira suficiente pa
ra atender a esse rápido crescimento da deman
da. Tanto mais grave se torna tal afirmativa
quando ela traz consigo algumas conseqüências
importantes, ao que diz respeito à formulação
de uma política econômica. Assim é o caso, por
exemplo, da utilização dêsse argumento corno
urn dos pontos centrais na defesa de uma redis-
tribuição das terras agriculturáveis que visasse
u romper a "estrutura arcaica de nossa agricul
tura , de forma a poder cumprir, com eficiên
cia, suas tarefas no processo de desenvolvimen
to econômico. Mais ainda: tal idéia a respeito
do comportamento de nossa agricultura tem
conduzido a certas interpretações do intenso
processo inflacionário brasileiro dos últimos
anos, na raiz do qual muitos acreditam estar a
pressão derivada do descompasso devido ao
mau funcionamento do setor agrícola. No en
tanto, a simples observação dos dados de cres
cimento da produção agrícola brasileira sugere
justamente o contrário. Os referidos dados não
nos autorizam a sustentar a hipótese de inefi
ciência do setor agrícola, O que êles parecem
indicar é exatamente uma flexibilidade bastan
te elevada do setor, que tem acompanhado a
aceleração do crescimento geral de nossa eco
nomia". Eu diria mais, a agricultura é que pos
sibilitou a expansão de nossa indústria, com tre-

REVISTA DOS CRIADORES • Dezembro de
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mendos sacrifícios, pois durante anos tinhamos
um dólar livre para importar adubos, tratores,

implementos, inseticidas, reprodutores ou se
mentes, mas dólar confiscado para nossas cam
biais de exportação, sendo nossa participação
90% da pauta. Situação que de outro modo

perdura, pois se pudéssemos adquirir hoje em
Volkswagen alemão, livremente, pagaríamos
com apenas 30 sacas de café, quando o nacional
exige mais de 200 sacas I

VONTADE DE ACERTAR

Senti que o Marechal Costa e Silva quer
"peneirar" tudo, para seguir o caminho simples,
tão renegado, de levar ao produtor rural apoio,
assistência efetiva (não paternalística), colhen
do os frutos sadios da cultura, do conhecimen
to real (não pretensiosamente eruditos), mesmo
que em pomares de donos que não se dão, fi-
losòficamente.

Outra exposição brilhante foi da equipe da

e7??yéeii^éc/õ-?L
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200 CRBEcns
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CFP, senhores José Drumond Gonçalves e Rci-
naldo Morais e Silva. Realmente, se a Comis
são dos Preços Mínimos não funcionou melhor

é porque a SUNAB, c ültimamenle o Consellio

Monetário, nunca lhe deram "barra limpa".
Ainda éste ano seu comovente esforço cm prol
da regularização do abastecimento foi anulado
pois obrigaram a COBAL a vender milho e ar
roz, na bòca da safra, aviltando preços com a
colheita na mão do produtor, enriquecendo in
termediários e exportadores, e massacrando o
consumidor, na entressafra, permitindo preços
nunca vistos, porque vendeu na hora mais im
própria. E depois o produtor é o bode expiató
rio.

Ouvimos também o estatístico Maurício
Reis, em brilhante exposição, revelar os novos
planos em execução no Ministério da Agricu]
tura. Sobre êste também é necessário que os
leigos refaçam seu julgamento, pois no último
ano evoluiu muito.

Rui Gomes de Almeida fêz uma intervenção
muito feliz, quando aconselhou variações de
preços, no tempo, para aquisição de produtos
pela CFP, evitando, assim, uma exagerada ofer
ta em seguida às colheitas. Antônio Osório de
Almeida, o dinâmico presidente da Associação
Comercial, pediu simplesmente a revogação da
lei delegada que, em má hora, criou a SUNAB

Como acho que nada sôbre agricultura deve
ser resolvido sem que se ouçam os que vivem
seus problemas, também fiz algumas considera
ções que me pareceram oportunas no momen
to, pois chegamos num ponto em que ou todos
dão tudo de si em prol da grande arrancada pe
lo desenvolvimento, ou estarão dando armas
aos revanchistas que apenas aguardam um ace
no da fome para voltar à luta contra o Brasil.

ANUÁRIO DOS CRIADORES

Já está à venda a edição de 1966/67 do '-ANUÁ
RIO DOS CRIADORES". V. não deve ficar
alheio a essa publicação.

ANUARIO DOS CRIADORES

INDÚSTRIAS BIOQUÍMICAS MlOZOL LTDA.
Rua Estados Unidos, 1586 - End. Telegráfico: CORUJA

SÃO PAULO — S.P.

Escreva-nos pedindo seu exemplar,
cujo preço é de apenas CrS 10.000

R .CANUTO DO VAL, 216 - SAO PAULO - S.P.
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Mercados Pecuários

Boi zomba da CADEP

Leite afoga nas águas

Porco levanta a cabeça

Galinha arrelia frango

Boi zombando do preço CADEP, para pagar tributo a entre-safra, ape
sar das limitações de abate e outras contenções. Leite ameaçado pela fôrça
das águas e pelo próprio preço livre. Porco em alta, apesar da carestia do
milho (ou por isso mesmo). Ovos reagindo com a proximidade do fim do
ano e redução de atividades em granjas, mas frango marcando passo, graças
aos artifícios criados para a carne bovina e à concorrência da mãe-galinha.
Eis, em síntese, o que ocorreu nos principais mercados pecuários de São Paulo
em novembro último.

BOI VENCE BARREIRAS

O preço do novilho, em no
vembro, aproximou-se da me
dia de Cr$ 22 mil por arroba,
livre de frete e imposto no In
terior paulista, tendo continua
do assim o processo de alta.
Estava acabando a carne con

gelada, e a limitação dos aba
tes (queda de 30% em relação
a igual mês do ano passado)
não se mostrava capaz de se
gurar o preço do boi vivo. To
davia, esperava-se recuo para
dezembro, mês com mais ofer
ta de gado e durante o qual
deveria manter-se o sistema de
restrições à matança. Acredi
tava-se mesmo que em janeiro,
ou seja no vestibulo da safra,
o boi voltasse ao leito, embora
•— é claro — não se acomodan
do aos artificiais Cr$ 16 mil
da CADEP. Ogoverno teria de
contar, na safra próxima, com

o nivel de Cr$ 20 mil por arroba, salvo entrada maciça de ex-
cedentes gaúchos (de boi e carne), devido a dificuldades na ov
portação .

ARGENTINA DESANIMA RGS

O boi magro achava-se estável, com o máximo de Cr$ 240
mil para boi goiano e mineiro e de Cr$ 215 mil para boi de Mato
Grosso. baixa prevista para dezembro, no mercado de boi
gordo poderia afetar os negócios do magro. No Rio Grande
do Sul, havia perplexidade em face das dificuldades de expor
tação, agravadas pelas medidas de desvalorização do peso e de
redução de gravames internos, para estimular as vendas exter
nas. Com um preço argentino de Cr$ 400 por kg bruto vivo
aproxiinadamente, ou cerca de Cr$ 13 mil por arroba peso mor
to liquido em carne, (sistema Brasil Central), seria dificil ao
RGS competir Ia fora em 67. Pois em 66 o novilho gaúcho já
estava a Cr$ 450 em plena safra...

QUANTO PIOR, MELHOR

O mercado de carne bovina, no atacado e no varejo pau
listano, rege-se aparentemente pelos preços CADEP. Apontava-
-se, porém, a existência do mercado paralelo. Como curiosida
de, em novembro, anotava-se que a ponta de agulha, carne de
terceira, era vendida no mercado livre a Cr$ 900 por kg, no
atacado, enquanto o CADEP para o dianteiro, carne de segunda,
era de Cr$ 800. Nesse andar a PA ainda passaria o valor (de
estampa) do trazeiro especial...

REVISTA DOS CRIADORES • Dezembro de 196U



PORCO SOBE SEM MILHO

O porco reagiu fortemente
em novembro, alcançando Cr$
14 mil por arroba na praça pau
listana, contra Cr$ 12.200 ein
outubro. Causa aparente: a
escassez e a alta do milho pro

vocaram liquidações de esto
ques de agosto a outubro, com
estacionamento dos preços dos
suinos; em novembro, liquida
dos os estoques marginais, as
cotações subiram. Trata-se,

aliás, de época geralmente de
menos porco gordo à venda e
de maior procura no mercado.
A carne de porco elevou-se de
Cr$ 1.000 para 1.200 por kg
no atacado paulistano.

LEITE BAIXA COM A SAFRA

O leite <o\reH a influência acumulada do pleno
das águas c da liberação dos preços, que muito es
timulara as ordenbas. E apesar da elevação dos
preços da ração, o preço do leite, inclusive excesso
de gordura, que alcançara Cr$ 190 por litro em ou
tubro, caiu para CrS 180, aproximadamente, em
novembro, como média estadual paulista. As usi
nas voltaram ao regime de cotas e de surpresa, pro

vocando protestos dos pecuaristas. Houve reunião
na FARESP e acôrdo provisório para dezembro,
com Cr$ 174 por litro pelo leite da cota e Cr$ 136
pelo extra-cota, isto é, que ultrapassasse a média
da entrega na entre-sajra. A tais preços, acres-
centar-se-ia o índice de excesso de gordura. Como
se vê, a média em dezembro deveria baixar subs
tancialmente.

GALINHA CONTRA FRANGO

Em matéria de aves e ovos,
perdurou o impasse: ração
muito cara e mercado restrito.

O frango vermelho chegou a
descer a CrS 1.050 por kg no
mercado paulistano, atacado,
em parte premido pelo preço

artificial da carne bovina; em
parte, pela concorrência da
própria galinha saindo de
granjas que procuravam redu
zir o rebanho de postura. O
ovo, com tal redução, e tendo
em vista a época de fim de ano.

de maior consumo, ainda rea
giu, tendo ascendido de Cri
20 mil por caixa de 30 dúzias,
tipo A, para CrS 21 mil no fim
do mês. Não se conseguia, po
rem, preço para exportação, e
o "pool" das cooperativas ten
dia assim a ficar sem alvo.

NÃO ESQUEÇA
Aplique suas economias em Letras de Câmbio do BNI-Bradesco,
que lhe asseguram boa rentabilidade e máxima segurança.
Consulte qualquer uma de nossas 305 Agências.

l€me(Tc/àA

Uma garantia de bons serviços —
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RENATO DE SOUZA OLIVEI-
RA — São João d'El Rey — Minas
Gerais — Dis-nos o Amigo ser "um
grande admirador desta grande e
valiosa revista, que nos transmite
s&bios ensinamentos". "Nós cria
dores precisamos sempre evoluir
e, lendo a "Revita", sempre sabe

mos de tudo que se passa no mun
do da pecuária". Muito obrigado.

JOÃO DOMINGOS VIEIRA ~~
Rua Prudente de Moraes, 253 —
Piracicaba. — Como aluno da Es
cola Superior de Agricultura "Luiz
de Queiroz", quer o Amigo tornar-
se assinante da "Rveista dos Cria
dores", que lhe "será de grande
utilidade". De acordo. A titulo de
estimulo aos estudantes, concede-
mos-lhe o desconto de 50% sôbre
o preço da assinatura.

DORIVAL DE SOUZA MOREI
RA — Rua Almirante Lobo, 691
— São Paulo — As informações
solicitadas pelo prezado Amigo es
tão contidas na página em que,
logo de início, inserimos o sumá
rio de cada número. No exem
plar que receberá, poderá encon
trá-las. Agradecemos a atenção.

LUIZ FLEURY DE CAMPOS
CURADO — Goiânia — Goiás —
A resposta a seu primeiro pedido
está nas linhas acima. Quanto ao

FOTO DO M£S

Princesa, uma novilha preta e branca

que tende tornar-se rainha em

produção leiteira...

Produzindo mais de vinte kg diários. PRINCESA, esta bonita va-
niiinha PC é o maior orgulho do criador sr. Valentin Argarete,
nrmirietário da Fazenda Maria Cristina, no Município de São João
íi« Rna Vista Princesa, com menos de 4 anos, espera a visita da
"cegonha" pela segunda vez. Deverá, segundo esperanças do nosso
bom Valentim, atingir 25 kg diários.

segundo pedido, pod*imos reco
mendar, como publicações úteis
aos pecuaristas, o "Anuário dos
Criadores", de nossa edição, cujo
exemplar custa Or$ 10.000 es
tampa para saí o número cor
respondente a 1966-67, e a obra
' Zebú e Cruzamentos" de autoria
do dr. Alberto Alves Santiago,
vendida ao preço de vinte mil cru
zeiros, podendo os pedidos ser fei
tos ao autor (Au. Francisco Ma-
tarazzo, 455) — São Paulo,

DR. DURVAL GARCIA DE
MENEZES — Fazenda Indiana
Campo Grande — Estado do Í2io
de Janeiro.

É com satisfação que, data ve-
nia, divulgamos suos palavras-,

"Recebemos hoje a Revista dos
Criadores de junho, a qual nos
causou imensa satisfação pelo ex
celente material nela contido, é
necessário que êste esfôrço conti
nue a fim de situa-la como a me
lhor revista agro-pecuária do País.

"Não poderíamos deixar de elo
giar a magnífica reportagem do
nosso amigo Valdez Corrêa, des
tacando, ainda, a extraordinária
documentação fotográfica, solici
tando do amigo a fineza de trans
mitir-lhe os meus cumprimentos.

"A notícia do que vem realizan
do o mestre Dario Meireles foi ou
tro recomendável trabalho infor
mativo".

Acrescentaremos apenas, com os
nossos agradecimentos, que o es
fôrço a que se refere não pode ser
710SS0 apenas: temos que contar
com a colaboração dos amigos. Se
cada um divulgar o que está fazen
do ou o que já fez em seu reba
nho, estaremos todos prestando
real benefício à pecuária.

SR. DIRETOR DO GINÁSIO

VOCACIONAL — Barretos — Est.
de S. Paulo — Pede-nos V. S. a

remessa de revistas e publicações
que facilitem aos professores des
se estabelecimento a tarefa de foi-
mação cultural dos jovens que o
procuram. Vamos fazer o possitxi^
para atendê-lo, enviando algumas
de nossas publicações.

Renovamos aqui o apelo que fi
zemos, em resposta a outro missi
vista: as autoridades escolares pre
cisam incluir no orçamento de
seus estabelecimentos verbas que
se destinem à aquisição de livros
e à assinatura de revistas, sem o
queperecerá, por certo, a obra edu-
(^ional que se pretende levar
efeito.

12 ,
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Transformando milho, sorgo, sobras

de pastos, capins Guatemala, Napier etc.,
em silagem, o gado leiteiro terá
alimentação garantida para atravessar

o período da sêca.

UMA COLABORAÇÃO DE PRODUTOS

SETOR AGROPECUÁRIO
G.RV.2í/á2



PRODUTIVIDADE

Bases racionais para aumentar a produção
de carne no Estado de São Paulo

Apesar do desenvolvimento da população bovina, o nosso rebanho é
pouco produtivo, apresentando baixo índice de natalidade em virtude

de periódica sub-nutricão

As previsões para o desenvolvi
mente da produção de carne no
Estado de São Paulo sempre fo
ram auspiciosas, fato bem compro
vado no Quadro I, conquanto no
Quadro II os números não indi
quem que o rebanho nestes últi
mos cinco anos venha crescendo
para formar excedentes exportá
veis ou, pelo menos, contribuindo
para maior consumo de carne. Ao
contrário,, com a matança indis
criminada de vacas, principalmen
te no qüinqüênio 1956/60, ressen
tiu se a nossa pecuária no quin-
ouênio seguinte, de falta do seu
usufruto normal representado pe
lo novilho, a fim de atender a de
manda sempre maior de carne.

QUADRO I — POPULAÇÃO
BOVINA NO ESTADO DE

SAO PAULO

ANO N." DE BOVINOS

1940 3.174.453
1950 5.879.800
1960 7,155.142

FONTE: Recenseamento IBGE

Fatores de ordem econômica
proporcionaram esse desenvolvi
mento da população bovina bem
como das áreas de pastagem. Con
sequentemente, cresceu a produ
ção de camo. Impulsionada tam
bém pelo amparo técnico, propi-

Bovinos confinados na primeira sêca após o desmame.

ALFONSO TUNDISI
Zootecnista

ciando maior rendimento por uni
dade dc área de pastagem (Qua
dro III). Não temos em mãos nú
meros para a comprovação do Ín
dice de melhoria atribuível à uni
dade animal, mas é de acreditar
que também nesse sentido houve

progresso, pois não podemos negar
r- evolução zootécnica que se pro
cessou .

QUADRO II — MATANÇA DE
BOVINOS NO ESTADO DE

SÃO PAULO

PERÍODO

1 941/45
1 946/50
1 951/55
1 956/60
1 961/65

MÉDIA/ANO

1.263,556

1.680.510
1.785.257
2.434.806

2.100,800

Contudo, o nosso rebanho é pon-
co produtivo Por exemplo, apre
senta baixo indicc de natalidade,
causado principalmente pela sub
nutrição periódica por ocasião da
estação desfavorável. É preciso,
portanto, não só aumentar a f®^'
tilidade, mas também fazer que o
bezerro chegue rapidamente ao
seu destino econômico. Aliás, tra
dicionalmente são apontados i^o
nosso meio vários fatôres limitan-
tes da produção de carne, ou se
ja: a baixa natalidade,' a assis
tência veterinária deficiente, o
baixo valôr agvostológico das pas
tagens e o empirísmo geral no ma
nejo das mesmas, o nível genéti
co insatisfatório dos reprodutores,
etc.

14
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QUADRO III — BOVINOS POR
UNIDADE DE ÁREA DE PAS

TAGEM EM SAO PAULO

AiU) Populaçfu) Pastagens Cabeças
ha p 'ha

Hectares

p/ha
Kg. Carca
ça limpa

p/ha.

líMO

HMiO
:í 174 4õ:<

7 103 14-J

B.405.582

12.008 373

0,37
0,56

2,64
1,76

73,6
111,4

Büsc no j)êso médio dc carcaçano Brasil Central: 198,9 kg.

Dai que as i'es(iui.sas que deter
ininaiu as adeciuadas normas e a
orientação :íootécnica. tanto no
.setor da nutrição, manejo e re
produção. (juanto no setor do mo-
Ihorainento genético funcional dos
bovinos, devam ser intensifica
das, principalmente agora que o
aumento da i^rodução deverá pro.
cessar-se num único .sentido, o ver-

e a utilização de melhores repro
dutores, embora necessários, se.
jam suficientes para um aumen
to imediato e vigoroso da produ
ção, isto é, da produção por uni
dade de área, por unidade c tem
po ou unidade de mão de mão
de obra.

No gráfico abaixo temos o desen
volvimento ponderai de bovinos

UTILIZAÇÃO DA TERRA NO ESTADO DE SÀO PAULO

LAVOURA

23®/o

NAQ EXPLORADAS

E

IMPRODUTIVAS

2^'>A

PASTAGENS

34®/fe

MATAS

1940

LAVOURA

2S%

EXPLORADAS
IMPRODUTIVA

7%

MATAS

17%

1963

PASTAGENS

51 o/o

FONTE: ECONOMIA RURAL S.P.

machos castrados e fêmeas da raça
Guzerá. Representa, em última
análise, a cria, a recria e a engor
da de bovinos nas zonas de me

lhores pastos ido Estado de S.
Paulo, de onde saem quase todos
cs bovinos para o abate. Como p»-'-
de ser veriiicado, o Invernista, ao
adquirir os bovmos desmamados
ae um ano de idade aproximada
mente, para recriá-los e engorda-
•los, terá os seus pastos ocupados
por êsses animais no mínimo por
dois anos. Saem os animais des.
suas pastagens, aliás, das zonas tra
dicionais, ótimas para a pecuária,
não com menos de três anos de
idade, pesando quando castrados
450 a 480 quilos.

Com o melhoramento desses
mesmos pastos e utilizando repro
dutores genèt^camente superio-res
aos que são hoje empregados, im-
pedir-se.á a paralisação do cresci
mento dos bovinos durante a es
tação desfavorável?

Os melhoramentos introduzidos
serão compensados desde que
mantido o nível de nutrição de
sobrevivência por cinco ou seis
meses por ano, em virtude da se
ca?

Haverá antecipação do abate?
Não. Alguns quilos mais pode

rão ser percebidos, mas o desfru
te, uma das medidas de produção
pecuária, continuará sendo paixo.
Aí está o problema básico, para
nós paulistas. A maior responsa
bilidade da baixa produção cabe,
indubitàvelmente, à falsa idéia de
que a abundância e a exuberância
das pastagens na estação favorá
vel, recuperam o tempo perdido
durante a estação da sêca. É pre
ciso proporcionar condições para
o crescimento contínuo dos ani
mais, principalmente na primeira
estação desfavorável que os atin
ge, aliás, época que se segue ao
desmame. Com essa prática, tere
mos logicamente a antecipação do
abate, parição precoce das fêmeas.

tical, pois no horizontal resultará
carência de produção de qualquer
outro produto da nossa agricultu
ra. De fato, no gráfico À verifi
ca se que o aumento de área de
pastagens implica na diminuição
de outra área correspondente à
lavoura, ou então, na eliminação
das reservas florestais do Estado.

O equilíbrio agro-pecuário está
gio desejado em que os sub-pro-
dutos da agricultura se destinam
á alimentação dos animais — e
estes com seu excremento, auxilia
do pelas gramíneas c leguminosas,
defendem a uberdacle do solo —
proporciona a diversificação da
produção agrícola, razão por que,
no setor da produção de carne, o
amparo governamental só tem sen
tido em S. Paulo, quando objeti
var unicamente a produtividade.

A produtividade do nosso reba
nho, reconhecidamente baixa, en
contra realmente explicação na
queles clássicos e decantados fa-
tôres,^ mas, tendo em vista a im
posição do; complexo climático rei
nante e o atual estágio zootécnico
da pecuária pa.uUsta, não acredi-
tarnos que o melhoramento agros
tológico das nossas pastagens, a
cuidadosa assistência veterinária

550 Peso
em

quilos

CRIA, RECRIA E ENGORDA DE BOVINOS
DA RACA GUZERÁ EM PASTOREIO

500

450

400

350

300

250

200

150

100

50

O
idade
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- 12 machos castrados sobre coloniao
MEDIA +

12 machos castrados sobre jaragua
. 16 Fêmeas sobre colonião

MEDIA +
16 fêmeas sobre jaragua

DESENVOLVIMENTO A SER ALCANÇADO

outubro maio outubro maio outubro maio

em meses 3 10 22 34

FONTE: Departamento de Produção Animal S. P.

outubro maio

46

15
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aumento geral da fertilidade . do
rebanho e a diminuição da mor
talidade dos animais novos.

Claro, evidente e lógico, que o
aperfeiçoamento das técnicas acon
selhadas, no presente estágio da
pecuária de São Paulo, não resul
tará os efeitos desejados, se não
forem proporcionados aos bovinos
condições de crescimento contí
nuo. O animal, por melhor que
seja o seu genótipo, se tiver o seu
desenvolvimento parahsado num
período de seis meses, o restante
do ano zootécnico não será sufi
ciente para que o pêso alcançado
seja a verdadeira expressão da
sua capacidade genética.

Demonstram as experimentações,
que as condições genéticas dos

nossos animais e o valôr nutrit'
vo das pastagens cultivadas eni
Sao Paulo já permitem a obten
ção de novilhos de 400 quilos com
razoáveis condições frigoríficas e
com menos de dois anos de idade
isso, porém, se os animais não so'
frerem a primeira e grave -parali-
sação do seu desenvolvimento. No
caso presente, com os animais con
finados, usou-se uma ração com
posta de 80% de palha de arroz tri
turada e 20% de farelo de torta
de sementes de algodao, tendo os
animais melaço à vontade, com vi
tamina A em côcho separado, por
ocasião da sêca. O mesmo traba
lho foi repetido com sabugo e pa
lha milho triturados em subs.
tituição à palha de arroz, e os re
sultados foram os mesmos.

PÊSOS ALCANÇADOS POR BOVINOS NAO
EMASCULADOS DA RAÇA NELORE, FACE

A DISTINTOS TRATAMENTOSKg

•Pasto

xxxxxxx Ração para contínuo aumento
de pêso Cem confinarnento)

Ração para manutenção de pêso
(no pasto)

400'•

300

200-

ia ESTAÇÃO I IA ESTAÇÃO 2aE:STAÇÃ0
SÉCA ICHUVOSA | SÊCA

j— Capos desfjname) —
100 .

-i-
meses maio

e -de 12
idades meses
correspondentes

FONTE

out
-de 18
meses

4-
maio

-de 24
meses

2a ESTAÇÃO
CHUVOSA

out
-de 30
meses

maio
-de 36
meses

Departamento da Produção Animal S. P.

Outras experimentações estão
sendo realizadas por técnicos e
particulares, limitando o consumo
do melaço, a substituição déste
pela mandioca, a ingestão de feno
de soja, cana, rolão de milho, etc.,
buscando a viabilidade em cada
região do Estado.

Sem outras considerações, supo

nhamos um invemista que adqui
ra, no mês de maio, bezerros nas
cidos jho ano 'anterior', para re
criá-los em regime exclusivo de
pasto, cuja área permita o apas-
centamento de mil cabeças. Nes
sa área, portanto, ficarão os ani
mais durante dois anos, daí sain
do para o abate com o pêso mé

dio de 450 quilos, se castrados,
suitando 225 toneladas de carcav;^
limpa em cada dois anos. consi
derando 50% de rendimento.
tretanto, se êsse invernista conse
guir, de uma forma ou de outra,
manter o ritmo de crescimento dos
animais na primeira sêca, aquela
mesma área irá produzir bovinos
de 400 quilos, totalizando 200 to
neladas de carcaça limpa, em um
ano. Portanto, quase o dobro da
produção por unidade de tempo
ou de área, na fase dc recria e
engorda.

O custo da mão de obra e o va
lor das terras em S. Paulo impõem
o preparo do novilho em menos
tempo, evidentemente popsibilita-
do pela sua agricultura, pelas mo
dernas vias de transporte, pela
proximidade dos grandes mata.
douros frigoríficos, pelo material
humano e zootécnico e outras ra
zões mais.

Não é necessário dizer que a
produção do novilho de dois anos
de idade ou menos, proporciona
clima para a classificação de no
vilhos, para a valroização da car
ne classificada por excelência ma
gra, para a abertura definitiva do
mercado exportador, bem como
para o afastamento do emnírismo
e dos graves vícios da produção.

INICIATIVAS QUE SE IMPÕEM

Não temos dúvidas que, dentro
de alguns anos, a prática do pre
paro do novilho nôvo para o aba
te estará generalizada no Estado
de São Paulo, graças às investi
gações conjugadas com o esfôrço
pioneiro de alguns pecuaristas, co
mo vem ocorrendo na Noroeste,
na Sorocabana e na Paulista.

Cabe, portanto, aos órgãos go
vernamentais, desde já, criar con
dições para acelerar essa perspec
tiva, tomando as seeuintes inicia
tivas em ordem prioritária:

1." — criar no Banco do Estado
uma Carteira Especial de Crédito
Agro pecuário, com recursos pró
prios e independente da Carteira
de Crédito Industrial-Comercial, a
fim de prestar assistência com
funcionários especializados, me
diante planejamento;

2.°) reexaminar a política de
abate de vacas, cuia liberação de
verá Iser substituída pela ^issís-
tência creditícia racional ao criS'
dor;

S.") intensificar a assistência ve
terinária. com ampla camnanha de
esclarecimentos dos fatôresi (dtie
afetem a fertilidade do rebanho e
a mortalidade de bezerros, tendo
em vista aue um ano na antecipa
ção de abate implica na demanda
de maior número de bezerros des-
mamados;

4." — dar completa cobertura e
estimular as investigações zootéc-
nicas; -

5." — reexaminar a exnortacao
{Conclui na pâg'. 131;
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MAIS CARNE EM MENOS TEMPO

qualidade que o

NELORE "DA INDIANA"
transmite aos filhos

Animais com sangue da "INDIANA", abatidos em Araçatuba (SP),
pesaram:

N." de animais Idade

198

220

200

35 m

36 m

32 m

Pêso médio morto

248,5 kg ou 16 arrobas
273,0 kg ou 18,2 arrobas
272,0 kg ou 18,1 arrobas

48 ANOS DE SELEÇÃO GENÍITICA EM GANHO DE PÊSO A CAMPO
GARANTEM ÊSSE SUCESSO

DANDA — Importado. Impressionante, de rara beleza
racial e grande porte. Seus filhos lideram o pêso aos

9 meses.

ZATU DA INDIANA — Pesou: aos 9 meses, 216 kg;
aos 12, 310; e aos 24, 578. Seus filhos pesaram, em

média, aos 9 meses, 232,3 kg. Ê recordista.

C touros importados melhoram o mais antigo (48 anos) plantei Nelore do

Brasil, na raça e na produção de <arne

PREÇOS ESPECIAIS PARA REPRODUTORES DESTINADOS AOS REBANHOS DE CORTE

FAZENDA INDIANA LIDA.
Durval Garcia de Menezes e Filho

Quilômetro 31, da antiga Rio-São Paulo — Est. da Guanabara
Av. Heitor Beltrão, 29 — Tijuca — Tel 48-3125 — Rio — GB

VENDA PERMANENTE DE MACHOS E FÊMEAS



o TRANSPORTE DE BOIS NO BRASIL

Apesar do aumento crescente do transporte de gado pela via rodoviária,

seus problemas são pouco conhecidos, faltando, pois, estudos a respeito

MILTON MAKQI KS

Informações de que 95% dos bo
vinos entrados na principal feira
de gado nos EUA eram transpor
tados por via rodoviária chama
ram.nos a atenção para o fato e
aqui, num rápido bosquejo cre
mos sucitar o assunto relacionan-
do-o com o Brasil.

Hoje, é sabido que o boi viaja
sobre pneus no País, com várias
vantagens: 1) viaja mais rápido
para chegar ao deí-tino; 2) sofre
menor quebra de pêso; 3) facili
ta a compra de pequenas boiadas
e melhora emergências de abaste,
cimento (o estabelecimento mili
tar "Pandiá Calógeras" da Subsis
tência do Exército, sob a direção
do Coronel Oswaldo Frias Villar,
em certas conjunturas se abastece
de gado bovino, transportado de
caminhão de diversas fontes); 4)
encurta o período de recria; 5) de
safoga o tráfego ferroviário; e 6)
o transporte favorece o animal.

No Brasil, a ampliação das áreas
destinadas à agricultura não se
traduz por uma redução das áreas
de pecuária e vice versa. Geral
mente, as áreas para a pecuária
são aumentadas pelo desbrava-
raento de novas regiões em zonas
pioneiras, de menor preço da ter
ra e menor progresso, onde os be
zerros ou animais para o abate
sempre azebuados, caminham a pé

centenas de quilômetros até as zo.
nas de recria ou ao matadouro,
atualmente tendemos a viajar so
bre sobre pneus...

Apesar da modernização das
nossas ferrovias, favorecidas pela
diesilização de muitas linhas, o
transporte de animais, em 1963,
cresceu de 35,2%. eqüivalendo a
um acréscimo de 300 mil tonela
das úteis no transporte de ani
mais. No mesmo ano, a Noroes
te do Brasil transportou, de Mato
Grosso para os campos de engor
da de São Paulo, mais de 500.000
cabeças de gado, arcando com o
retorno dos vagões vazios (gaio
las). Hoje, em 1966, a mesma fe-
rovia atende apenas a um terço
das requisições para o mesmo
tansporte, e 60"/'o das boiadas que
chegam a São Paulo vêm de ca
minhão ou jamanta.

A metade do gado bovino oriun
do dos vales dos rios Doce e Mu.
cur, que segue para o matadouro,
em Belo Horizonte, no Estado do
Rio e na Guanabara, viaja muitos
Quilômetros de caminhão, da in
vemada ao miatadouro. O mesmo
ocorre de Mato Grosso para os
mesmos Estados. A capacidade
dos veículos depende: de cami
nhão, 16 animais; de jamanta,
26.

Segundo o lider pecuarista José

' i'--

— — •

Feres, houve há meses o primei
ro transporte em carreta, feito pe
los invernistas mineiros de Itape
tinga (Bahia) para Montes Cla
ros (MG). Foi evitada a penosa
caminhada de 30 dias e uma re
duçao de três meses no tempo dè
engorda.

Muitos e muitos outros exem
plos poderiam ser dados, se hou
vesse maior pesquisa sobre o as-
.sunto, demon.strando que os tran.s-
portes rodoviários estão modifl-
cando a geografia do trânsito do
gado no País,

Como vemos, apesar do aumen-
to sempre crescente do tran.sporte
do gado pela via rodoviária, pou"
CO se conhece dos seu.s problemas
não havendo estudos ou levanta
mentos mesmo sumários sôbre o
assunto: quebra de pêso, morte »
animais machucados e controle dó
tais prejuízos. Uma estimativa
realizada nos EUA,„ obtàda pelo
controle de 100.000 animais trans
portados por caminhão em 1956
demonstrou que o prciuizo dos
animais mortos no embaraue. du
rante a viagem e no desembarque,
seria da ordem de cem milhões de
dólares levando cm consideração
o gado transportado em todo o
território nacional.

Para o cálculo, auatro animais
(CoTicliii na psí»?. 120)

'i

, i. • « T>c»í« Pmoregando caminhões ou jamantas, desenvolve-se rapidamente: em 1966O transporte de dois vindas a São Paulo foram trazidos por meios rodoviários. O veículo aci-
sessenta por cento das boiaüas ™ ^ empregam nesse mister.
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X-
FORA"
NACIONAL
DE ANIMAIS

A V Feira Nacional
de Animais em revista
A quaniitlaLlc e a qualiclado cios animais apresentados indicam que São
Paulo lornou-sc o maior centro abastecedor de bovinos da América

Latina

A Associação Paulista de Criadores de Bo
vinos esla completando quarenta anos de útil e
proveitosa existênicia. Em verdade, foi a 20 de
dezembro de 1926, que convocados pela pertiná
cia de Virgílio Pcnna, agrônomo e criador, um
grupo de adiantados pecuaristas deu início
a um movimento de arregimentação da
classe, a fim de que mais eficiente se tornasse
a defesa de seus interesses, que eram c conti
nuam a ser os interêsses da população brasilei
ra A princípio, a preocupação máxima era reu-
n!r, aproximar, adunar os criadores, de maneira
que o vulor individual de cada um se transfor
masse num feixe, capaz de fazer valer a voz
dessa abenegada categoria profissional no con-
cêrlo das atividades nacionais Tanto assim

WUUSTO OE OUflDORES DE BOVINOS

que a denominação primeira que recebeu foi a
de Congregação dos Criadores; mas logo pas
sou a ser Federação dos Criadores, nome que,
por imposição de lei ditatorial, veio a ser substi
tuído em 1945, por Associação Paulista de Cria
dores de Bovinos.

Mas, não é este o melhor lugar para que
nos reportemos ao pretérito. O que visamos
com esta rememoração é apenas encarecer o sig
nificado de que se revestiu a V Feira Nacional
de Animais, promovida pela A.P.C.B., para as
sinalar a passagem de tão importante efeméride.
Foi o caso que esta magnífica mostra pecuária
serviu de sobejo para testemunhar quão acerta-
damente agiram, nos idos de 1926, aquêles que,
como Jerônimo Rangel Moreira, F. Martiniano

•tiiX

A inauguração da V Feira contou com a presença de eminentes homens públicos, entre os quais o dr. Ma
nuel de Figueiredo Ferraz, presidente da Câmara dos vereadores e prefeito da Capital, na ocasião.
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ANUARIO DOS CRIADORES
Entre outras matérias de interesse, a edição de 1966/67 publicará:

• Nova técnica de criar — Sinais externos de fertilidade — Jan C. Bonsma
• Como criar bezerros — Celso de Souza Meirel les
• Como se forma um plantei de gado leiteiro — R. B. Becker
• Exterior dos animais domésticos — O estado e temperamento dos animais
• Aparelho digestivo — O caminho para maio res lucros — T. R Greathouse
• Conhecimentos práticos de veterinária — W alter C. Battiston
• mais de 100 clichês dos campeões das princi pais exposições do País.

E mais: Seção jurídica, mercados pecuários, alimentação do gado, vários artigos
tratando de problemas da agricultura, industrialização de suinos, plantas forra-
geiras, engenharia rural, leite e derivados, etc.

Preço do exemplar: Cr$ 10.000
Para pedidos dirija-se à

EDITORA DOS CRIADORES
Rua Canuto do Vai, 216 — São Paulo — S.P.

Rodrigues Alves, Antonio G. Ribeiro, J.A. Pe
reira Leite, Fausto Penteado, Alfredo Vaz Cer-
quinho, Eliseu Teixeira de Camargo, Lafayete Ál
varo de Souza Camargo, Paulo Nogueira, Ar
naldo de Camargo, Francisco Pereira Lima,
Jorge de Moraes Barros, Nilo Gomes Jurandir,
Arthur Rodrigues Siqueira, Marcelo de Almeida
Prado Carlos Botelho, José Procópio Meireles,
Octavio da Rocha Miranda, e outros, tomaram
as primeiras providências objetivando a corpo-
rificação dessas intenções de aglutinação e
aproximação dos criadores de bovinos. No Par
que da Agua Branca, o que se viu agora foi
expressão eloqüente do inacreditável progresso
que, em quarenta anos, se processou nos cam
pos do País, principalmente na chamada região
do Brasil Central. Bem andaram aqueles pionei
ros, a cujo nome prestamos aqui a nossa melhor
homenagem.

9 ESTADOS REPRESENTADOS NO CERTAME

Apecuária é hoje a maior riqueza nacional'.
E tem características que a tomam realmente
merecedora dêsse qualificativo: não é estadual,
não é regional, mas, sim, essencialmente nacio
nal pois, se esplende nos campos riograndenses

se brilha nos Estados centrais, também es
plende na região amazônica —a Ilha de Marajó
um recanto privilegiado para a criação e
brilha também, nos demais Estados do Norte e
do Nordeste, configurando-se como o elemento
de maior relêvo na economia brasileira. ^

A V Feira de Animais, manifestação da
mais alta envergadura, tomou-se o pon^ de en
contro dos criadores de todo o Pais. Êles vie
ram dos mais remotos rincões do terntorio pá
trio e, se nem todos puderam trazer ate Sao
Paulo os melhores exemplares de seu plantei, e
porque as dificuldades de transporte são de evi-
20

dência meridiana. Realmente, embora a aviação
tenha encurtado distâncias, ainda é um meio de
transporte caro, que não possibilita ao nosso
pecuarista a movimentação de seus animais, que
de outra forma, em muitos casos não podem
deixar o campo nativo em que pastejam.

Mas, os Estados mais próximos não se fi
zeram ausentes do certame da Agua Branca.
São Paulo em peso fez vir dos mais longínquos
municípios o que de melhor possuem seus cur
rais. Minas Gerais, Paraná, e Estado do Rio re
presentaram-se pela nata de seus rebanhos. O
Rio Grande do Sul apresentou o que de mais
representativo existe nos pagos, assim como
Santa Catarina se fez presente. E o Espírito
Santo, a Bahia e Alagoas, tão distantes envia
ram para cá expoentes de seu plantei. Ao todo,
nove Estados transformaram o já pequeno par
que do Departamento de Produção Animal num
mostruário vivo da exuberante pecuária.

Das raças leiteiras lá se encontravam as
tradicionais raças de origem europeia, de há
muito aclimadas no Brasil: a Holandesa, com
suas duas variedades famosas, a preto e branco
e a vermelho e branco; a Schwyz, a Jersey, a
Guemesey, todas a exibir a pujança de sua pro
dução. Ao lado delas, as novas raças em for
mação, originárias de zebuinos, como o Gir e o
Guzerá, adaptadas á produção de leite, empre
endimento que atesta a capacidade, a tenacida
de, a sábia orientação dos nossos criadores.

As raças criadas especificamente para a
produção de carne estavam também representa
das pelos melhores exemplares de origem euro
peia e pelos zebuinos de vária denominação, tão
familiarizados com os nossos campos.

E, a completar o panorama, excelentes
exemplares de eqüinos e suinos, mostrando co
mo os nossos criadores sabem devéras produzir
o melhor.
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&f De 15 milhões de cruzeiros a 1 bilhão
^ e 100 milhões em cinco anos!

FEIRA
f NACIONAL
' DE ANIMAIS

As vendas durante a Feira as
cendcram a um bilhão de cruzei,
ros — recorde absoluto, constitiiin-
do a soma dos valores apurados
nos quatro últimos anos, isto é,
na primeira, segunda, terceira e
quarta exposição-feira. Em verda
de, foi o seguinte o movimento de
vendas de Í9f)2 a 1965:

1062 15.431.000

1963 55.755.000

1964 220.000.000

1965 510.015.000

801.201.000

Esse extraordinário êxito do
quinto certame da A.P.C.B.
prende se não apenas ao crescen.
to prestigio que a iniciativa vem
consolidando, mercê da satisfa
ção que irradiam os que a ele tem

comparecido — e essa é a melhor,
a mais eficiente das propagandas
— mas também a orientação que
aos respectivos trabalhos vem
dando o atual presidente da enti
dade representativa dos criadores,
o engenheiro agrônomo dr. Urba
no de Andrade Junqueira. Pro.
movendo as exposições e feiras da
A.P.C.B. na Agua Branca, tem
êle procurando retirá'as do aca
nhado e provinciano ambiente em
que se processaram, para leva-las
às altas rodas sociais e econômi
cas do País, assim trazendo para
São Paulo criadores de todos os
rincões. A imprensa, o rádio e a
televisão têm-no secundado com
eficiência, sendo digna de menção
a circunstância de que agora, pela
primeira vez. exemplares de gado
foram focalizados pelas camaras
de televisão e levados aos recep
tores.

ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE CRÍADORES DE BO\flNOS

MT- WM

Foram incessantes os trabalhos do escritório da "V Feira.

REVISTA DOS CRIADORES - Dezembro de 1966

Nada menos de 1200 inscrições
foram registradas na secretaria
da Feira. Compareceram 1.100
animais. Tais números falam bem
alto da importância do empreen
dimento. Mas, o que mais avulta
a significação do feito é que, des
ses animais, quase todos foram ne
gociados dando ótima porcenta
gem de vendas.

Muitos animais foram recusados
por falta de acomodação, e em vir.
tude das exigências rigorosas que
a APCB impôs para a inscrição. O
interesse dos criadores decorre
principalmente dessa garantia da
qualidade zootécnica dos rebanhos
apresentados.

Entre as condições para inscri
ção de cada animal, constou a
obrigatoriedade máxima de oito
anos de idade; apresentação do
atestado de isenção de tuberculo
se, isenção de brucelose; e vacina-
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ADÒrto fle jma vaca com carência de Vitamina A.

Vitamina A

(estabilizada em pó, ou miscíval em água)

assegura;

• maior fertilidade

• menos abortos

• maior resistência às

doenças infecciosas

e parasitárias

• crias mais robustas

• maior produção de leite

rrtODUTos iíoche

químicos E KAlíM.ACfttTICOS S. A.
RUA MORAIS E SILVA, 30 - RIO DE JANEIRO, GB.

TEL. 20-7100

B. Horizonte: Av. Augusto ds Lima, 1241 -tel.4-3435
Curitiba; Rua Des. Westphalen. 410-tel: 4-1515
Pórto Alegre: Rua Garibaldí, 853 - tel. 77-77
Recife: Rua do Sol. 143 - Loja 0-3 - tel. 4-1951
S, Paulo: Av. Brig. Luiz Antonio, 1277 - tel.37-919t
1A-4\.015

ção contra febre aítosa, expedidos
por veterinários do Instituto Bio
lógico ou credenciados pela APCB.
Foi exigido também que o animal
não possua nenhum defeito físico,
especialmente de casco ou úbre.

Vale lembrar que em 1962, ano
de introdução da feira, o número
de animais inscritos foi de 137 e
nos anos subsequentes, ésses nú
meros ^cresceram sensivelmente:
1963, 400 animais; 1964, 462 ani
mais e 1965, 800 animais.

Registrou-se movimento de mais
CrS 100 milhões nas vendas de
máquinas e implementos agríco
las, na exposição-venda montada
ao lado da de bovinos, o que tota
lizou renda total de CrS 1,3 bilhão.

Os preços mais altos foram con.
seguidos por dois animais da ra
ça Nelore: Tufão e Sansão,

Tufão, um tourinho de 3 anos
pertencente à firma Jotamachado
Engenharia SA, proprietária da
Fazenda Rancho Alegre São José,
na Bahia (Santa Inês), foi vendi
do por Cr$ 15 milhões ao criador
Renato Napolitano.

Sansão foi vendido pelo sr.
Roberto Matarazzo ao sr. Sebas
tião de Almeida Prado por CrS
10,5 milhões, a segunda maior
transação da feira.

Dessa forma, o sr. Jaime Ma
chado, famoso nelorista da Bahia,
continuador do aprimoramento dá
linhagem "Jotamachado"^ introdu.
zida por .seu pai no criatório nelo
rista nacional, ganha nela terceira
vez consecutiva o título extra ofi
ciai de "melhor vencedor da feira".
No ano passado, ele vendeu "Fre
vo", também um tourinho Nelore,
por 12 milhões, ao presidente da
Associação dos Criadores de Ne
lore do Brasil, sr. Rubens Fran
co de Melo.

Mas na lista dos melhores ne
gócios individuais também ga
nhou destaque a raca Holandêsa
preta e branca. Dois exemplares
alcançaram cifras de importância:
Paraíso Nobre Rcburke Giamour
Boy e Parai.so Nilo Fond Hon fo
ram vendidos por CrS 9 milhões e
CrS 8 milhões, respectivamente.
Ambos pertenciam à Fazenda Pa
raíso, de São João da Boa Vista,
e foram adquiridos por criadores
ainda não relacionados na lista
que a APCB prepara para identifi
car os negócios de maior vulto.

Outro Nelore, Jaspe 65 da Gua
nabara, foi vendido pelo criador
alagoano Carlos P. Cavalcanti
ao Sr. Sebastião de Almeida
Prado por CrS 9 milhões, comple
tando assim as cinco maiores
transações da V Feira Nacional de
Animais.

A FICHA DOS CINCO ANIMAIS
MAIS CAROS

Eis a ficha desses cinco animais:

• Tufão — raça Nelore. Nome
completo, Tufão-JM 439. Ma

cho com 3 anos de idade (nascido
em 15 10-63). Criador. Jotamacha
do Engenharia SA. Número cie
controle, 4.321. Filho de Tonei
1560 e Ancora, C-lG.^d. Perten
cia a Jotamachado Engenharia
SA, Fazenda Rancho Alegre São
José, Santa Inés, Bahia.

• Sansão de Santa Aminta, ra
ça Neloro, registro n.o 2.934.

Nasceu em 54-62 (4 anos e 6 me-
•ses). Macho, filho de Tenali e
Feiticeira e neto de Baluarte e Mo
dinha. Criador, Eduardo Duvivier;
pertencia a Cabana Marina, de Ja-
careí, do criador Roberto Mataraz
zo.

• Jaspe 65 da Guanabara, ma
cho, da raça Nelore. Número

de controle. 65. Data do nasci
mento, 12 12 64 (1 ano e 10 meses)
Criador. Carlos da Rocha Caval
canti, Filho de Jaspe-OmT-SO e
Galha H Irca. Veio cia Fazenda
Guanabara, Ipecaeté, Bahia.

• Paraiso Nobre Roburke Gla-
mour Boy — macho da raça

Holandesa preta e branca, com n
meses de idade (11-66). Registro-
10-P-HBB/F4181 - puro de ori"
gem. Criador e proprietário, sa
Fazenda Parai.so Agronecuária, de
São João da Boa Vi.sta, Randra-
hill Margaret Roburke Lad sua
mãe, tem o nome inscrito no Li-

.vro do Mérito da APCB. com os
seguintes índices de produção lei
teira: 4-6 3x 365-10.704364.6—3,40%.
• Paraiso Nilo Fond Hop —

-macho da raça Holandêsa pre-
fc branca Registro 3 PHBB/B-
13 699 — nuro de origem. Nascido
em 18-2-66 (8 mêsos) criador e pro
prietário, Fczenda Paraiso Agro
pecuária. Filho de Sertão Helve
tia Beai^ymore Carnation. inscri
ta no Livro de Mérito e no Livro
dc Fscol da APCB com nroducão
leiteira de: 3-10 2x346 5.780-208,2 -
3.60%.

OS QUE MAIS VENDERAM E
OS QUE_MAIS COMPRARAM
Os irmãos Lamartine Mendes

(Edilson, Edilberto e Edilvio), de
Uberaba, foram os que mais ven
deram: CrS 110 milhões, aproxima
damente.

Os que mais compraram: Com
panhia Rural Santo Antonio Cru
za, que aplicou CrS 33 milhões e
o criador João Batista Anhaia de
Almeida Prado, que adquiriu ani
mais num total de CrS 17 milhões.

COOPERAÇÃO DE ESTABELE
CIMENTOS BANCÁRIOS

Facilidades de financiamento
foram oferecidas por estabeleci
mentos bancários, com agências
instaladas dentro do recinto da
feira, especialmente autorizadas,
efetuando na hora os créditos so
licitados.

(roíK-Uit nu SC'
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Os maiores preços e os
preços médios de cada

raca

nOL.\NDl'SA PRETA E BRANCA GUERNSEY

F, Mais de 37 GOO.OOO
F' De"25 a 36 600.000
F Mais de 37 600.000

dinamarquêsa

Idudo

i inoses)

Até 12
De 13 a 24
De 25 a 36
Mais de 37
De 13 a 24
Mais de 37
De 13 a 24
De 25 a 36

Mais de 37
Até 12
De 13 a 24
De 25 a 36

Mais de 37
De 13 a 24

De 25 a 36
Mais de 37

Maior
preço

8.000.000

5.000.000

4.500.000

2.500.^00
5.000.000

6.500.000

1.700.000
3.000.000
3.000.000

2.500.000

3.000.000
2.000.000
1.500.000

1.250.000
1.400.000
2.000.000

Preço
mcdío

i.0''0

•.500

1.000

í-000
\500 PO
I.OOÜ
1.000

1.000
1.750

1.000

1.000
1.000
1.000 '
i.500
1.045
i.208

600.000
600.000
600.000

•M De 13 a 24 2.500.000 2.500.000

.. : «:l

De 13 a'24 1.500.000 1.125.000

iZEBÜ MÔCHO

, "M De 13 a 24 1.700.000
'M 'Mais de 37 1.800.000

1.700.000
1.766.666

holandesa vermelha e branca CHAROLÊSA

Até 12
Até 12
De 13 a 24
De 25 a 36
Mais de-37
Até 12
De 13 a 24
De 25 a 36
De 13 a 24
Mais de 37

RED-POLL

, Até 12
De 13 a 24
Mais de 37

Até 12
De 13 a 21
Mais de 37
Até 12
De, 13 a 24
De 25 a 36

Mais de 37
Mais de 37
De 13 a 24
De 25 a 36
Mais de 37
Mais de 37

SCHWYZ

De 13 a 24
Até 12
De 13 a 24
De 13 a 24
De 25 a 36

Mais de 37
De 13 a 24
De 25 a 36
Mais de 37

jersey

' De 25 a 36
Mais de 37
Dè 13 a 24'
De 25 a 36
Até 12
•De 13 a 24
De 25 a 36
De 25 a 36
Mais de 37

3.000.000
2.500.000
6.000.000
2.000.000
3.700.000
6.000.000
3.500.000
1.900.000

1.750.000
2.500.000
2.500.000
2.500.000

1.800.000
1.575.000

750.000
700.000

1.433.000
1.100.000
2.000.000
1.100.000
1.100.000

1.300.000
4.000.000
2.000.000

800.000
600.000
800.000
800.Q00
800.000
800.000
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3.000.000
2.500.000
6.000.000
1.835.000
2.928.541
6.000.0ÒO
3.500.000
1:900.000
1.750.000
2.375.000
2.500.000
,1.527.777.

1.421.875
1.575.COO •

750.000 •
700.000

1.416.500
1.100.000
1.450.000-
1.O5O.0OO-
: .8B6.666*

PCOD
MESTIÇAS

•PCOC

PCOD
MESTIÇAS

1.300.000,.,.:
4.000.000
2.000.000 ••

•"800.000'
333.333...

. 44Ò.000, ;
600.000! ,
033.333'
537.500

3.500.000
1.800.000
1.500.000
1.700.00Ò
2.500.0'00
3.500.000
3.000.000
1.500.000
3.000.000
1.000.000

3.500.000
1.500.000
1.500.000
1.450.000
2.500.000
2.500.000
3 000.000
1.500.000
3.000.000
l.OOQ.OOÜ

750.000 750.000
1.500.0QO 1.025;000

400.000, 400.000

CHIANINA

;M Até 12 6.000.00Ó GiOOODOO
I • '

MANGALARGA

M Mais de , 37 900.000 900.000

GIR LEITEIRO

1 Até 12' 1
í De 13 a 24 5
í De 25 a 36 3

De 13 a 24
^ De 25 a 36

1.300.000
2.500.000
1.000.000

700.000

700.000

1.300.000
1.246.153

866.666
525.000
700.000



i i

ZEBÜ LEITEIRO

Idade Maior Preço

M De 13 a 24 2.150.000 1.616.666

M De 25 a 36 2.000.000 2.000.000

F Até 12 500.000 500.000

F De 13 a 24 500.000 500.000

guzera

Idade Maior Preço

M De 13 a 24 2.000.000 1.516.666

M s/ data nasc. 2.000.000 2.000.000

M Mais de 37 3.500.000 3.500.000

F De 13 a 24 1.800.000 1.200.000

F De 25 a 36 1.600.000 1.600.000

NELORE

Idade Maior Preço

M Até 12 1.000.000 1.000.000

M De 13 a 24 9.000.000 1.267.948

M De 25 a 36 15.000.000 2.890.000

M Mais de 37 10.000.000 3.000.000

F Até 12 2.500.000 918.750

F De 13 a 24 1.500.000 875.000

F De 25 a 36 1.366.666 1.366.666

F Mais de 37 1.366.666 1.366.666

3/4 SANGUE ARABE EQÜINO

Idade Maior

F De 25 a 36 500.000

MEIO SANGUE ARABE EQÜINO

(meses) preço
I

F 7dais de 37 300.000

PONEY EQÜINO

(meses) preço

Preço

500.000

médio

300.000

médio

925.000

500.000

médio

800.000

médio

1.000.000

1.000.000

médio

1.100.000

r

PO

M

M

De 13 a 24

Mais de 37

1.000.000

500.000

NACIONAL — JUMENTO

(meses) preço

M De 25 a 36 800.000

BRANCA ALEMÃ

(meses) preço

F De 13 a 24 1.000.000

F De 25 a 36 1.000.000

PARDA ALEMÃ

(meses) preço

F De 13 a 24 1.100.000

n Associação Paulista de Criadores de Bovinos
Reconhecida como de utilidade pública pelo Decreto Estadual n? 33.811, de 20 de Outubro de 1958
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FEIRA
NACIONAL
DE ANIMAIS

«...as maiores forças da economia nacional,
empenhadas numa competição saida, para o

progresso do Brasil»

No ato inaugural da V Feiro Na
cional de Animais, pronunciaram-
se üórios ororiores: os srs. Ur
bano de Andrade Junqueira, pre
sidente da Associação Paulista de
Criadores de Bovinos: eng. agr.
Octàvio Ramos Nóbrega, repre-
sentando o sr. Severo Fagundes
Gomes, ministro da Agricultura;
prefeito em exercício, Manoel
Carlos de Figueiredo Ferraz; dep.
federal Arnaldo Cerdeira, presi
dente da ARENA paulista. Reje-
riram-se todos ao prestigio alcan
çado pelo certame, o melhor do
Paif. verdadeiro termômetro dos
negócios em todo o Brasil. Co72Si-
deram o empreendimento como
galvanizador da atenção dos cria
dores pois, estimulando-os ao apri
moramento de seus plantéis, cons
titui meio de aperfeiçoamento da
pecuária brasileira.

URB.4N0 DE ANDR.4DE JUNQUEIR.4
Presidente da A.P.C.B.

Em nome do titular do Ministé
rio da Agricultura, o agr. Octàvio
Ramos Nóbrega salientou que a
pecuária desfruta de alta priori
dade dentro do esquema da atual
admimistração. Por seu turno, o
SI Figueiredo Ferraz afirmou que
o nôvo governador paulista, sr.
Abreu Sodré, promete melhores
condições ao desenvolvimento da
atividade dos pecuaristas. O dep.
Cerdeira, após elogiar a atuagao
do zootecnista Quineu Correia, di
retor geral do Departamento da
Produção Animal e representando
o secretário da Agricultura, agr.
Glauco Pinto Viegas, realçou que
a agricultura e a pecuária devem
ser acauteladas e protegidas, li
vres das barreiras da sistemática
administrativa. Disse, também, ser
imprescindível a importação de no
vos reprodutores.

o DISCURSO CO PRESIDENTE DA A. P. C. B.

tos de todos os cantos do Brasil,
vindos para usufruir das vanta
gens que o certame lhes oferece.
Aqui não há burocracia, nem di
ficuldades de espécie alguma. Aqui
o pecuarista obtém o que geralmen
te lhe é negado. Aqui os interes
sados obíéTn, junto com as garan
tias de sanidade e qualidade de
cada animal adquirido, a possibi
lidade de conseguir crédito fácil,
sem restrições, valendo-se apenas
de suas referências pessoais. Tudo
ísío, graças à capacidade organiza
dora de uma entidade particular,
aliuda à colaboração inestimável
dos Diretores e funcionários do
Departamento da Produção Ani
mal e dos Estabelecimentos de Cré
dito, que funcionando dentro do
recinto do Parque Fernando Cos
ta, oferecem aos interessados o
atendimento que sempre merece-
ram.

É uma nova modalidade de fi-
(Conclui na pájr. 30)

Coni a palavra o dr. Urbano de
Aodrade Junqueira, presidente da

V Feira.

Foi o seguinte o discurso pro
nunciado pelo Dr. Urbano de An
drade Junquiera, presidente da
^.P.C.B.

Será inaugurada, dentro de al
guns instantes, a V Feira Nado.
nal de Animais, certame promovi-
ao e realizado pela Associação
Paulista de Criadores de Boviiios.

O numero de reprodutores aqui
'^^''xnido é uma prova incontestá
vel do prestigio alcançado por ês
te certame e uma prova, também,
de que o objetivo de seus ideali-
zadores já foi alcançado. A Feira,
que começou humildemente, é fto-

o rnelhor certame nacional do
gênero e, temos certeza, em breve
se transformará num dos mais fa
mosos do continente. A Feira pas
sou^ a ser o termômetro dos ne-
décios em todo o País e oferece
aos interessados a segurança que
faltava na aquisição de reprodu-
"lojes, pois suas exigências em ma
téria de qualidade e sanidade são
conhecidas por todos.

Cremos que êste era o desejo
do Dr. Severo Fagundes Gomes,

hoie digníssimo Ministro da Agrí-
cultura, guando idealizou a reali-
^T°Jrta^^Quêem sua primeU

à disposição dos interessados 1.200%produtores de tôdas asjaças, nac
contando as 500 inscrições que fo
mos obrigados a recusar, por fal
ta de espaço. Levando-se
ta aue a capacidade do Porque
"alão costa é para 600 aní-
mais, estamos hoje com a lotaçao
do Parque dobrada. E isto somen
te foi possível graças ao esforço
dos Técnicos e funcionários da
Associação Paulista de Criadores
de Bovinos, que tudo fizeram pa
ra poder dar acomodações adequa
das a todos os animais.

A qualidade dos reprodutores
apresentados vem sendo aprimo
rada pelos próprios expositores,
em virtude da maior aceitaçao e
melhores preços que os bons ani
mais alcançam.

O sucesso desta Feira e uma. pro
va insofismável da capacidade
particular. Aqui vemos pecuaris-



FEIRA
NACIONAL
DE ANIMAIS

DEPOIS DA IMPRENSA, A VALIOSA

COLABORAÇÃO DA TELEVISÃO

A Feira Nacional de Animais já
se projeta de maneira tal na vi
da do cidadão paulistano, que na
semana em que se realiza, se tor
na o assunto principal de todas
as conversações. A imprensa mui.
to tem contribuido para isso, com
suas manchetes diárias, as quais
giram quasi sempre em torno das
somas a que atingem as negocia
ções levadas a efeito no Parque da
Agua Branca, o que encarece a
Importância do grande aconteci
mento pecuário.

Aliás, não admira que a atcn
ção geral se concentre nas avul-
tadas cifras que representam o va
lor dos animais vendidos, pois
realmente o boi é hoje a maior
riqueza nacional, constituindo,
com seus produtos e subprodutos,
o maior contribuinte da economia
brasileira. O povo das grandes ci
dades já se está compenetrando
dessa grande verdade, pois toma
cada vez maior interesse pelas ati
vidades pecuárias.

Falamos da colaboração da im

prensa para a criação dessa men
talidade sadia. Não podemos ago.
ra- deixar de fazer menção especial
à, televisão, cujas estações tam
bém foram conqui.stadas pela sig
nificação das feiras c exposições
de animais. Ainda agora, promo
veram elas uma série de interes
santes programas sobre a V Feira
Nacional de Animais, levando a
seu imenso público aspectos vivos
do certame. Grandes entendidos
do assunto foram vistos em in.s.
trutivo bate papo com os locuto-

A direção da V Feira levou duas vacas aos estúdios de TV. onde. para satisfação dos promotores do pro
grama, elas se portaram garbosamente. Foi uma grande iniciativa, sem dúvida.



res, transmitindo aos telespectado
res informações valiosas sôbre as
pectos dos trabalhos de criação.
Ao mesmo tempo, foram exibidos
os exemplares bovinos e equino.s
cie maior realce no certame, trans.
formando-se o conjunto dessas
transmissões em aulas de grande
n percu.ssão

K de esperar que essa atitude da
imprensa, do rádio e da televisão
SC mantenha nos prciximos certa
mes. de maneira cjue cresça ain
da mais o interesse público por
assuntos de pecuária. E bom se
ria se. de outra feita, nos progra.
mas de televisão, fossem aborda
dos outros aspectos da atividade
pecuárias, como. por exemplo, o
baixo preço do leite e a curiosa
concepção de que o criador deve
ser um benemérito, porque o pro
duto de .seu trabalho vai servir pa
ra a alimentação de criancinhas e
doentes,..

nmmmmi
COM 0$nvUTDUtBS

GK0(TOII
HORA

ímü;:

As estações de TV durante tôda a
semana prestigiaram a V Feira,
franqueando os estúdios aos seus
promotores. No clichê, vemos o
consagrado repórter-comentarista
Tico-Tico palestrando com o dr.

Urbano de Andrade Junqueira.

Mazaropi, ídolo da TV e do cine
ma, prestigiou a V Feira em vários

de seus programas.

o dr. Hugo Prata, diretor executivo
da V Feira, em programa de TV do
Canal 7, conversa com o repórter

Jurandir Corrêa de Queirós.

mu
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BANCO 4o ESTADO deSáO PAULO

BftADfSCü

VALIOSA COLABORAÇÃO
DOS BANCOS

Como já assinalamos, o mo
vimento financeiro geral da
V feira que constituiu recorde:
CrS 1,3 bilhão de vendas mas
rem só. Também o financia
mento proporcionado por ban
cos, ofjciais e particulares,
foi outro recorde: CrS 866
milhões, de acordo com a
seguinte discriminação; Banco
Brasileiro de Descontos, CrS
266 milhões; Banco Comércio
e Indústria, CrS 200 milhões;
Banco Novo Mundo, Cr$ 143
milhões; Banco Comercial de
São Paulo, CrS 110 milhões;
Banco do F'^tado de São Paulo,
CrS 87 milhões; e Banco Fe-
deral-Itau, CrS 60 milhões.

Essas oito organizações ban
cárias do País instalaram
agências num pavilhão do Par
que Fernando Costa para fi

AS MAIORES...

(Ckjncliisão da páfí. 23)

nanciamento que a todos benefi

cia, que traz estímulo ao criador

naciona^i irelegado ao ostracismo

e, muitas vezes, vilipendiado. É a

solução mais certa para o soergui-

mento da nossa pecuária, que en

frenta problemas de tôdas as es-

pccics. É o caminho mais adequa

do para que possamos dar a cada

brasileiro o teor de proteínas de

que êle necessita e ainda possa

mos ter excedente exportável.

Em número ainda maior do que

nos anos anteriores, aqui estão

presentes também as indústrias de

máquinas agrícola, oferecendo aos

homens do campo os equipamen

tos mais modernos, para que pos

sam obter maior desfrute em suas

atividades.

Vemos aqui reunidos, portanto,

os pecuaristas, os industriais e os
estabelecimentos de crédito. Sem

dúvida, as. maiores fôrças propul
soras da economia nacional, em

penhadas numa competição sadia,
para o progresso do Brasil.

Ao terminar, apresentamos aos

Bancos, às Indústrias e às Asso

nanciar a compra de reprodu
tores e de máquinas agrícolas,
a prazo de trcs anos.

Nunca será demais encare
cer a importância da contribui
ção dos cslabelecimenios ban
cários nacionais para o incre
mento da pecuária em nosso
Pais. A iniciativa dos bancos
paulistas, tomada ha poucos
anos, vingou de maneira ani
madora, já se tornando rotina
sua presença nos recintos de
exposições. Os vultosos negó
cios realizados agora não te
riam sido fechados sem essa
colaboração crcditicia, que re
vela não apenas o desenvolvi
mento de nosso meio, mas a
segurança que oferecem os ani
mais aceitos pela A.P.C.B.
para figurar em seus estandcs.

ciações congêneres, ao Departa

mento da Produção Animal e, em

modo especial, aos expositores

e pecuaristas presentes, os melho

res agradecimentos pela colabora

ção e pela confiança que têm de

positado na Associação Paulista

de Criadores de Bovinos, uma en

tidade que continuará lutando pa

ra o engrandecimento da pecuá

ria nacional

DE 15 MILHÕES...

(Conclusão da páff. 22)

Já no primeiro dia de vendas.
8S transações alcançaram 100 mi
lhões de cruzeiros.

A Fazenda D. Pires Agro-Pc
cuáriá, a orimeira a vender to
dos os exemplares (da raça Sch-
wyz), já no primeiro dia de insta
lação do certame.

O NÚMERO DOS INSCRITOS

Das várias raças leiteiras, fo
ram inscritos 570 animais, enquan
to das rs/jas para corte ins
creveram se 343 exemplares. A foi-
ra teve também a participação de
47 eqüinos. 4 caprinos, 65 suínos e
105 ovinos. Ais Taças holandêsa
nrêto e branca e nelore são as
mais representativas em número
de animais.



RELEMBRANDO O NOME DE VIRGÍLIO

PENNA, FUNDADOR DA A.P.C.B.
lionicnageni aos ex-presidentes e ao gerente comercial

Virgílio Penna Filho

FEIRA
NACIONAL
DE ANIMAIS

A comemoração do 40.'̂ aniversário da As
sociação Paulista de Criadores de Bovinos teve

seu ponto alto na realização da V Exposição Na
cional de Animais. Mas não foi a única mani

festação, embora tivesse sido a de maior reper
cussão. Também intimamente a diretoria, asso

ciados e funcionários tiveram oportunidade de
manifestar sua satisfação pelo fato de prestar
l'omcnagem aos que primeiro estiveram á frente
dt.ssa prestigiosa entidade de classe. E ao lado
chsso, distribuiu fartamente um folheto conten
do valiosas informações sobre as atividades de
senvolvidas pela Associação nesses quarenta
anos do vida.

A reunião intima constou de um coquetel,
servido no restaurante Vikings, durante a Fei
ra, no qual os ex-presidentes da Associação fo
ram homenageados com a entrega de um dis
tintivo de ouro, insignia de seu devotamento á
pecuária nacional. Estiveram presentes muitos
convidados, tornando-se um encontro agradavel
e propiciatorio de grandes esperanças no futuro
da Associação Paulista de Criadores de Bovinos.

No ato da homenagem, falou primeiramente
o presidente da A.P.C.B., Dr. Urbano de An
drade Junqueira, que, depois de se referir a as
pectos da fundação da entidade que preside,
realçou a influência que ela teve na formação
da pecuária leiteira paulista lembrando a figu
ra do engenheiro agrônomo Virgílio da Silva
Penna, disse: "Imaginem os senhores — isso
aconteceu em 1927 — e já nessa época Virgílio
Penna vislumbrava a importância econômica da
pecuária do leite e de corte e só admitia seleção

e registro genealógico, tendo ao lado a balança!
Isso, como já afirmei, pensava Virgílio Penna

ilEVISTA DOS CRIADORES • Dezembro de 1966

em 1927, portanto 20 anos antes de que nêste

País se fizesse qualquer coisa nêsse sentido. Isso

de que estou falando é encontrado no estatuto

da A.P.C.B, adotado em 1926 e (ainda mais)

previa a realização de exposições-feiras pela

A.P.C.B. Virgílio Penna, que defendia essas

idéias, foi um líder, e teve a felicidade de en

contrar também um grupo aguerrido de compa
nheiros os quais, para a grandeza da nossa pe
cuária, levaram avante tais idéias, trabalhando

em torno do nome da A.P.C.B. Daí, a nossa

homenagem aos seus ex-presidentes entregando-
-Ihes um distintivo de ouro com as insignias da
A.P.C.B."

Em seguida, disse o Dr. Urbano Junqueira
que desejava homenagear a memória do velho

Virílio Penna, colocando, na lapela de seu filho

do mesmo nome, um distintivo de ouro. E pe
dia a Virgílio Penna Filho que entregasse aos

O sr. Virgílio de Almeida Penna, gerente comercial
da APCB, é homenageado pelo dr. Urbano de Andrade
Junqueira com um distintivo de ouro, conferido aos

ex-presidentes da entidade.

l\



O dr. João de Morais Barros, ex-presidenle da APCB,
ao receber das mãos de Virgílio de Almeida Penna o

dístico de ouro dos ex-presidentes.

ex-presidentes presentes seus distintivos. Assim
foi feito, tendo êle colocado um distintivo na la-
pela do ex-presidente dr. João de Moraes Bar
ros e outra na do dr. João Carlos Laraya, que
representou seu pai, o dr. João Laraya.

A homenagem a Virgílio Penna Filho pren
de-se também ao esforço e trabalho que há mais
de 30 anos dedica à A.F.C.B. . Aí trabalha des
de os idos de 1936, tendo passado por todos
os cargos ali existentes, até galgar a gerência co
mercial, função que há mais de dez anos exerce
com a máxima proficiência. E nêsse cargo é

' considerado não só pelos seus superiores como
pelos associados e por seus subalternos que
muito o estimam.

Em nome dos ex-presidentes da A.P.C.B.,

falou o Dr. João de Moraes Barros, que, após

Representando seu pai, o dr. João Laraya, o dr. João
Carlos Laraya recebe o distintivo de ouro.

agradecer a homenagem, fez um ligeiro retros
pecto sôbre os primordios da A.P.C.B. c da

pecuária de então e da realização da primeira

Exposição-Feira de Gado Leiteiro, que presidiu
e que hoje pode ser considerada, no gênero, a

mais importante exposição de gado leiteiro da

América Latina.

O

* I t 4

Aspectos do coquetel que a V Feira Nacional de Ani
mais ofereceu em homenagem aos ex-presidentes da

APCB



«...0 ponto de encontro de criadores

e selecionadores nacionais»
FEIRA

A V Peira Nacional de Animais
veio mais uma vez atestar que é o
termômetro da pecuária brasileira,
um reflexo real das tendências e
diretrizes seletivas de nossos cria
dores. O cunho de honestidade im
primido às transações, o valor
zootécnico e o estado sanitário
ucs animais permitem que seja
um apanhado justo das preferên
cias de nossos criadores e do va
lor real dos negócios. Nela não se
verificaram os artificialismos de
venda de reprodutores por dezenas

c milhões de cruzeiros, animais
estes cujo valor, na maioria das
vezes, foi ditado pelo gosto da mo
ca.^. Todos os cuidados foram to-

.a os para que os reprodutores
vendidos pelo seu valor

^ Vender animais
valor zootécnico,sadios, e por preço justo, é o que

consolida o rtnome e a tradição de
de nossa Feira

leiteira, que teve maior
numero de animais vendidos e al-

sr^r^ '°i a Holandê.

fotaf H vendidos, o preço
CP f dêstes animais foine CrS 304.800.000, com uma mé
dia de Cr$ 2.894.000 para os ma
o os e Cr$ 1.369.000 para as fê
meas. Entre as raças de corte, so
bressaiu a Nelore, com 158 ani
mais vendidos, num total de CrS
213^00^000 e uma média de CrS
1.534.000 para os machos e Cr$
1.080.000 para as fêmeas.

O grande volume de venda de
animais destas duas raças mostra
a preferência de nossos pecuaris

KEVISTA DOS CRIADORES - Dezembro de

HUGO PRATA
Diretor-executivo da Feira

NACIONAL
DE ANIMAIS

tas. Para os preços médios alcan
çados é que chamamos a atenção,
dos leitores, pois, como já salien
tamos atrás, não ocorreram pre

ços artificiais, sendo todas as ven
das pelo justo valor. Não há em
nossa Feira a preocupação de gran
des preços, mas sim a de servir o
melhor e pelo seu justo valor.

Além das razões que já enume
ramos e que concorreram para o

sucesso de nosso certame, temos

que destacar ainda a valiosa cola
boração de nossos brancos, o do
Estado e particulares, que efetua
ram financiamentos bancários

num valor superior a um bilião de
cruzeiros. Com a forte crise que
atravessamos, esta colaboração foi
inestimável e, sem dúvida, uma
das razões do êxito alcançado.

Para 1967 pretendemos melho

rar mais ainda, e neste sentido,
desde agora já miciamos traba
lhos. O desejo da diretoria da
A.P.C.B. é que as novas Feiras

sempre suplantem os anteriores

em organização, qualidade dos
animais apresentados e volume de
negócios.

Para terminar, é com satisfação
que afirmamos que a Feira Nacio
nal de Animais pode ser conside
rada o ponto de encontro de Cria
dores e selecionados nacionais: é
a oportunidade que se apresenta
para uma reunião do que há de
mais representativo na classe. É

também a grande oportunidade
que se oferece a essa grande in
dústria à produção agro-pecuária,
não só para expor seus produtos
mas também para entrar em con
tacto direito com os criadores.

-iV".

O dr, Hugo Prata, diretor executivo da V Feira Nacional de Animais,
guando falava à "Revista dos Criadores" •> -«.1
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FAZENDA SÃO FRANCISCO DA BELA VISTA
Klm 267 da Via Presidente Dutra — Pindamonhangaba — Estado de São Paulo

Propriedade de

Fernando Alencar Pinto S. A.
CRIADOR DE GADO DA RAÇA HOLANDESA PRETA E BRANCA P.O.

SSIFICAÇÃO NA X EXPO-
\0 UE GADO LEITEIRO

DA ÁGUA BRANCA

5ADA fidalgo DUKE MARK

prêmio na categoria de ma-
•hos de 15 a 18 meses e Cam-
jeão Júnior. Produto de inse-
nínação artificial.

5ADA ESPERANÇA

ijnio na categoria de 18 a
meses.

,rmado por JANGADA FI-
, OUKE MARK, JANGADA
\ diamond, jangada
EIRA diamond e JANGA-
perança carnation

;ar entre os melhores con-
itos da raça Holandesa pre-
e branca pura de origem.

Vista do gado na Fazenda São

Francisco da Bela Vista.

JANGADA FIDALGO DUKE

MARK, Campeão Júnior na

Exposição da Agua Branca.

T.-i.U



MANUAL DO CRIADOR DE DADO LEITEIRO
Capitulo X

A FORMULAÇÃO DE ALIMENTOS CONCENTRADOS

A mistura cic alimentos con

centrados pode ser feita na fa
zenda mecânica e manualmen
te.

Com o emprego de modernas
máquinas, muito eficientes pa
ra misturar os ingredientes, o
trabalho se simplifica grande
mente, com economia bem sig-
niíicati\a de mão de obra, po-
dcndo-se elaborar, em cada lo
te, toda a quantidade necessá
ria para cobrir os requisitos do
gado leiteiro durante longo pe
ríodo de tempo.

O método manual convém
somente quando a quantidade
elaborada é pequena para ali

w

mentar reduzido número de
vacas.

O método se limita a obser
var fielmente as instruções dos
fabricantes das máquinas mis-
turadoras, devendo-se seguir
corretamente o procedimento
necessário para a fórmula em
questão.

1. Fórmula — No método
manual, o primeiro passo ne
cessário para preparar na fa
zenda a mistura de alimentos
concentrados é anotar correta
mente a fórmula, na qual se
esclareça a quantidade exata
de cada ingrediente para uma
tonelada de mistura.

Ilustrações: Cortesia de lllustrated
Business Papers; Papec Machine Co.

2. Local — O piso deve ser
limpo, sem fendas, gretas, bu
racos, protuberâncias. É prefe
rível seja de cimento ou ma
deira perfeitamente unida, de
vendo estar perfeitamente ho
rizontal.

3. Materiais — O piso deve
ser bem varrido, colocam-se os
materiais a misturar, a balança
para pesá-los e os sacos para
colocar a mistura preparada.

4. Aditivos — Se à mistura
for necessário incorporar algu
ma pequena quantidade de mi
nerais, vitaminas ou antibióti
cos, convém misturar bem es
tas substâncias em uma peque
na porção de vários quilogra-

Com o emprêgo de máquinas modernas, a mis
tura de grrãos é eficiente, simplifica-se grande

mente e poupa mão de obra.

O método mecânico se reduz a seguir fielmente
as instruções do fabricante da máquina mistu-

radora e do autor da fórmula.

JCEVISTA DOS CRIADORES - Dezembro de 1966 35
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ARAME
FARPADO

AitAMES

QUALIDADE

RESISTÊNCIA
DURABILIDADE

corporada completamente ao
resto do ingrediente utilizado
para preparar a combinação do
aditivo ou aditivos.

R. CANTAREtRA. 662 . CAIXA POSTAL, 70
FONES: 37-esn - 34-3022 - 32-4459

END. TEIEGR. "ARATAOEU" SÃO PAULO

5. Grão moido — Se o prin
cipal ingrediente da mistura é
um grão moido, a porção des
te, prèviamenté pesada na ba
lança, deverá ser estendida so
bre o piso, cm uma camada de
vários centímetros de espessu
ra. Em seguida, repete-se a
operação com cada um dos de
mais ingredientes, 'colocando-o
sucessivamente em cima do an
terior até formar um monte
alongado.

tribui sóbrc a última camada
estendida.

7. Combinação — Colocados
todos os ingredientes neste
monte alongado, com uma pa
começa-se a mudá-lo de lugar,
por um dos extremos, etdcjean-
do as porções em lugar pr('í\i-
mo e conveniente no mesmo
recinto, até formar outro mon
te alongado igual ao primeii'o.
Repete-se a operação da me->-
nia forma, duas ou trés vezes.
Deste modo consegue-se mistu
rar os ingredientes uniforme
mente.

8. Armazenamento — Ter
minada a misturação, da fór
mula, proccdc-se ao ensaca-
mcnto e armazenamento, con
forme as necessidades.

mas de u mdos outros ingredi
entes finamente moidos que
figurem na fórmula. Esta pe
quena mistura deverá ser in-

6. Sal — Se a fórmula inclui
em sua composição certa
quantidade de sal, esta se dis

CABANHA SANTA MARTA
um ponto alto no mundo

na criação do CHAROLÊS
município de santa MARIA - R. G. DO SUL

CHAROLES o gado de prata que vale ouro
RÚSTICO - PRECOCE - PESADO

Semente preciosa para iniciar imediatamente uma experiência que empolqará
CRUZA

ZEBU X CHAROLÊS
ENTREGAMOS REPRODUTORES CHAROLESES RO OU P PC

EM QUALQUER PONTO DO BRASIL

OFERECEMOS FINANCIAMENTO PROpRIO ATÉ 15 MESES

CABANHA SANTA MARTA
(de Pacifico de Assis Berni)

AGORA COM ESCRITÓRIO EM SÂO PAULO
PRAÇA ANTONIO PRADO, 33 - I6.0 ANDAR - CONJ. 1606 - TELEF. 35-0297 - 36-6482
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SYBEKARSPELDER ADEMA 21 N.» B 181716

Nascido em 9-01-65. Filho, neto e bisneto de Preferentes

O touro recentemente importado da Holanda para a
Sociedade Cooperativa Castroianda

íiíiíiLífr'";

STBEKARSPELDER ADEMA 21 — Nascido em 9-1-65. Descende de Adema 21
v.d. Woudhoeve, o touro mais afamado que apareceu na Holanda.

Pai

Adema 21 v.d. Woudhoeve

n.° 26.781

Avô A™

Dina Hmd5ergh's Adema /Írp
„ n oo A^c\ n." 166.455
n." 22.410

PRODUÇÕES DA MAE

4.11 6686 4,05

5.11 7537 4,02

7 7506 3,90

9.2 7185 4,16

10.3 7511 3,90

Molenaar 88
N.o 699.934

6.011
6.349

Avô

Bernard
n.° 29.100

' Avó

Molenaar 48
•100 n.o 488.390
PRODUÇÕES DA AVÓ

Sua visita será uma satisfação

Sociedade Cooperativa Castroianda Ltda
Caixa Postal 131 - CASTRO - ESTADO DO PARANA

Para esclarecimentos sóbre nossos animais, procurar o nosso
representante, sr. Raut Rabbers.



EM CASTRO

XI Exposição-Feira de Gado Holandês
da Castrolanda

o que foi o maior certame de gado Holandês da América Latina
Entre os juizes o sr H A Boersma, presidente da Associação de

Criadores da Holanda (FRS) e o autor deste trabalho

Coniinuandü uma iniciativa feliz, todos os
anos, cm Outubro, a Soe. Cooperativa Castro
landa Ltda. rcali/.a sua c.xposiçâo. È uma fes
ta da colunia, quando todos os cooperados, reu
nidos, mostram o melhor que realizaram em
matéria de criação. Aliás, foi este um ano bom
pai a os criadores da Castrolanda — e quem as
sistiu à exposição pode dize-lo, e mais ainda
quem teve a felicidade de julgar os animais
apresentados, como ocorreu conosco, mais uma
\e/, talvés a décima!

Ainda que a Cooperativa compareça a ex
posição promovidas por outras entidades, no
Paraná, em S. Paulo, em Minas ou no Estado
do Rio, na realidade, quem desejar ver o gado
da Castrolanda só tem um meio: ir à sua expo
sição de Outubro, quando o melhor que existe e
estíl apresentavel é exibido, no final do melhor
período !

A exposição tem caráter particular — e a
ela somente tem acesso os criadores e associa
dos da Associação de Criadores de Castrolanda.
Mas há gado bastante e até de sobra. Desta vez,
as inscrições se aproximaram de tres centenas,
havendo apresentação de quasi 250 cabeças, en
tre puros de origem e por cruza.

De acordo com sua típica organização, dura
apenas dois dias. Os animais exibidos não fi
cam estabulados, como ocorre em quasi todas
as demais mostras de animais: são contidos em
cercas especiais de madeira, ai permanecendo
durante o dia. Chegam pelas 7 e 9 horas e pela
15,30 ou 16 horas estão de volta. Mas, a maior
distância não supera os 10 quilômetros do cen
tro de exposição, que está praticamente no cen
tro da Cooperativa.

No primeiro dia são realizados os julga
mentos das categorias. Há tres pistas de julga
mento, normalmente funcionando tres comis
sões. Havendo só uma raça, os julgamentos po
dem ser mais rápidos. Há puros de origem e
-puros por cruzamento, estes últimos poucos.
Após o almoço, no próprio recinto, prossegue
o julgamento até a hora de retorno, quando
muitas vêzes se chega a tirar alguns campeo
natos. A orientação da Cooperativa é realizar,
na noite do primeiro dia de julgamento, um

REVISTA DOS CRIADORES • Dezembro de 19G6

FIDÉLIS ALVES NETTO
Medico velerinário

jantar de confraternização de criadores e visi
tantes. H a oportunidade de maiores contatos
e trocas de impressões. No segundo dia, prosse
guem o julgamento, c<impeonatos e conjuntos.
Desta vez, o comportamento foi exemplar no
primeiro dia, mas, no segundo, após uma boa
chuva, tivemos outra onda de frio, o que real
mente' é comum nas exposições desta época do
ano, no Paraná. Um churrasco marca sempre
o encerramento do julgamento, mas êste ano
êle só pôde ser completado no período da tar
de e mesmo assim, deixando de ser apresenta
dos os conjuntos de descendentes de um re
produtor e reunidos em um só agrupamento os
animais novos.

A direção da Exposição habitualmente con
voca comissões para o julgamento, realizado
concomitantemente nas tres pistas. Delas par
ticipam técnicos e criadores, nacionais e de to
ra Êste ano, porém, graças à presença do sr.
H A Boersma, presidente do Fnesch Rundvee-
-Stamboek, da Frisia, a direção resolveu adotar
o redime de juiz único para cada pista, cabendo
a escolha àquele representante da Fnsia ao Dr.
Onofre Carvalho, técnico do Ministério da Agri
cultura e encarregado da Assoc. Brasileira de
Criadores da Raça Holandesa e ao autor deste
noticiário. Colaboraram ainda no julgamento
um criador de Minas Gerais, o Oswaldo de
Sarros e o criador e técnico paulista Eng. Luiz
Horácio de Mello. Esta experiência foi das mais
úteis, pois veio mostrar a perfeita identidade de
critérios de julgamento e preferencia dos brasi-
leiros e representante da Holanda.

A XI Exposição teve, em 1966, uma visita
ção talvés pouco menos intensa do que em anos
anteriores. É possível que o menor numero de
an m™s à venda tenha influído na expedição
dSrco^ites e da publicidade da Cooperativa
lá Gue êste ano foram numerosas as vendas,
ponto de prejudicar consideravelmente a repre-
Lntação de machos. Omais velho nao alcEm
çava 20 mêses de idade fato que
raação do sr. Boersma, pois nao pode conhecer
a produção da Cooperativa. Apesar disso, po
rém, numerosos foram os visitantes, como sem
pre dos mais longínquos rincões do Brasil, con-
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A exposição ao ar livre apresenta vantagens e des
vantagens. Mas estas são pequenas se considerarmos
a economia, pois não há aplicação de capital em
construções, que ficariam ociosas por 363 dias do
ano. Não há maiores problemas para que vacas, no
vilhas ou garrotes permaneçam ao ar livre durante
algumas horas, ainda que chova ou faça sol. Pa
ra o gado, as instalações se resumem nesta cêrca
reforçada, onde é amarrado. A água pode ser for
necida em um bebedouro comum, onde também se
obtém água para lavagem dos animais ou, então, em
tinas ou baldes. Não há cocho, apenas é forneci
da cerradela, uma porção de leguminosa verde, que
cada um traz de sua propriedade. Os animais rece
bem a ração completa de manhã ou à noite lhes

será fornecida, quando retornarem.

F>í'v-' '

rnHTgrnwinmTi^ta
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Castrolanda Rural Reinkjc 60. de " anos e < meses
fillia de Paul 2 e de Rlemkje 59. importada, foi con
siderada unanimemente a MELHOR FÊMEA DA EX
i'OSIÇÃO e campeã PO. Com três boas produçòe-
já registradas e com o título de Reprodutora Eméri
ta, realmente coroa sua atuação com mais estes tilu

los de significação entre as frísias.

Esta é Holandia Juliana Mina I, uma PC 31/32, consi
derada a melhor fêmea PC, com onze anos de idade,
e com produção de 7.104 kg, 3,79% aos 3-10 e de
7.506 kg, 3,65% aos 10 anos e 5 meses. Note-se o ga-
rotinho ao lado do homem que retém a vaca, e que
já ajuda o pai, tendo insistido em colaborar na

ocasião.

Campeão Geral dos Machos da XI.'' Exposição: Cas
trolanda Conde Eduard I, de 13 meses de idade, muito
bem desenvolvido. Filho de Nelson Sihkeina e Cas

trolanda Conde Jantje 2.

mm •'.'••.íüf. '
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o melhor macho de tí a 12 meses: Casirohinda Enca
Nelson Itiidolf 138. filho de Nelson Sfkkema c Cas-
trolanda Krica Ilillje 7". Estava com G meses, porem
apresentando excelente desenvolvimento e notílveis

qualidades leiteiras.

tíjl

Os que apreciam a zootecnia e que estudam a raça
Holandesa não podem deixar de saber da existência
de um FRS, isto é, registro genealógico da Frisia.
Pois bem, a foto mostra o perfil do sr. H. A. Boers-
nia, presidente do FRS, durante o almoço realizado
na Castrolanda. no primeiro dia de julgamento. O sr.
Boersma procedia do Chile, onde também esteve jul
gando. Sua presença na Exposição de Castrolanda
foi um grande estímulo aos criadores e seus conse
lhos e palavras foram bastante apreciados. A seu
lado aparecem o sr. Dijkstra. de Carambei. e o dr.
Onofre. da Associação Brasileira. Durante a exposi
ção entendemo-nos em vários idiomas, português,

inglês, francês e holandês!

tandü-se uma comissão de técnicos e criadores
do Estado do Piauí, outra do Estado de Goiás,
para onde êste ano seguiram vários caminhões
de gado da Castrolanda além de visitantes de
Minas Gerais, S. Paulo, Estado do Rio, Paraná
e Santa Catarina.

Os resultados do julgamento foram bastan
te significativos, sendo apontada unânimemente

Sendo as pistas demarcadas por cercas de corda, uma
junto a outra, os espectadores se deslocam fàcilmeiite
e acompanham o julgamento nos momentos de maior
interesse. Ao fundo, o templo religioso da Soe. Coope

rativa Castrolanda, uma verdadeira obra de arte.

Foi simpática a visita e a breve saudaçao que o sr.
Ney Braga fêz aos criadores de Castrolanda. Sua pre
sença. ainda que em fase de campanha eleitoral, foi
recebida com interesse e respeito pela sua profícua
atividade junto à pecuária leiteira e seu apoio ao

trabalho do campo.

A exposição constitui a festa do ano. ocasião em qtic
as famílias de todos os criadores vêm para o recinto

e vêm completas.
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Como o interesse pelos resultados é crescente, desta
vez a direção da exposição introduziu uma inovação
útil: colocou quadros negros à entrada de cada pista,
néles inscrevendo os resultados do julgamento aí rea
lizado. Tendo os números que aparecem empregados
no Catálogo da Exposição, cada criador pôde acom
panhar e anotar os resultados com a máxima rapidez
8 eficiência. Ao fundo, os veículos utilizados na mo

vimentação dos animais: tratores e carretas.

interêsse dos jovens pelos resultados e pelos
na Castrolanda. Realmente o gosto pelarabainos massa do sangue dos holandeses.

criuç^o est»

« . ..«iiinfo considerado o melhor, formado porÈste ^0/ " ^ J de primeira qualidade, haja vista que
vacas grande campeã da exposição. Notem-se

VruSmidade de úberes e o desenvolvimento das
vacas Não fôssem alguns caboclos brasileiros ao fun
do, diríamos que se trata de fotografia da Holanda.

As fisionomias que aqui aparecem são de muitos ho-
landèscs, porém já há também bastante brasileiros.
Ao centro, o sr. Rabbcrs, entre amigos c parentes.

jajll

O sr. Stricker, presidente da Associação dos Criadores
de Castrolanda, é sempre dos mais animados e entu
siastas da criação. Com seu português enrolado, èle
consegue fazer-se entender e transmitir sua com
preensão dos problemas de criação em outro ambien
te que não o da Holanda, enfrentado pelos criadores
de Castrolanda. Aqui se acha em companhia do sr.
Adrianus Slcutje, à sua esquerda; companheiro que
n?o identificamos conversa com o sr. Noodergrafc

(de costas).
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No jiiltramento dos conjuntos, foi possível observar
ótimas aprosrntações como êste prupo, classificado
em sepiindo lupar c que no momento da foto era ob

servado polo sr. Bocrsnía.

Êste foi o conjunto classificado em terceiro lupar. Ou
tros não foram classificados. Notem-se a uniformi
dade de desenvolvimento, de tipo e a boa aparência
das vacas, com grandes qualidades de produtoras,
característica que mais se acentua no rebanho da

Castrolanda.

45:

Êste foi outro bom conjunto de vacas leiteiras apre
sentado a julgamento. Note-se o interêsse pela cria
ção mostrado por môças e rapazes. Todos ajudam e

acompanham, lutam e torcem!

Para que se tenha idéia das disputas e das dificul
dades de obter um prêmio, êste lindo grupo de PO,
terceiro lugar na Castrolanda. Ao fundo aparece mais
formado por excelentes novilhas, foi classificado em
um dos líderes da Castrolanda, o sr. Bowman, de

chapéu claro.

À' "
Li '•

O conjunto aqui exibido foi classificado em primeiro
lugar entre os animais novos. Ão lado aparece o sr.
De Bôer, grande e conhecido criador da Castrolanda.
Ao fundo, um grupo que talvez seja integralmente

formado de holandeses ou descendentes.

Os encarregados do conjunto classificado em segundo
lugar aqui se apresentam preocupados durante o jul
gamento, pois seu lote de animais era bem uniforme
e grande concorrente na disputa que se travou. À
esquerda está o sr. Lucas Rabbers, outro grande en

tusiasta da criação em Castrolanda.

^
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O momento da entrega de prêmios sempre é dos
mais agradáveis para os vencedores. Aqui vemos a sra.
H.v.d. Scheer quando recebia o troféu que lhe coube
pela vitória de seu bezerro, o melhor da exposição.
Ao lado aparece o sr. Salomons, presidente da Soe.
Cooperativa Castrolanda e um dos veteranos da ins

talação da Colônia.

como a melhor fêmea a vaca Castrolanda Raul
Riemkje 60, filha de Paul 2 e Riemkje 59, nasci
da em Março de 59 e, portanto, com sete anos.
Esta vaca é uma reprodutora Emérita do SCL,
e tem três lactações controladas de 5.646 kg

3,83% aos 2-7, outra aos 3,10 com 4.843 kg
de leite e 3,65% e aos 4-11 com 5.829 kg —
3,60%.

Apesar das numerosas vendas ocorridas es-

u bbers, um dos jovens da famiíia, mostra com satis-
fctrão mais um troféu obtido, sem dúvida fruto do seu
Sfôrco pessoal e de seus companheiros e parentes,

como quase sempre acontece.

n

A melhora do gado da Castrolanda c sempre um fato.
Aqui se pratica a orientação de grupo, que cei taiiKMite
levará ao sucesso. Reunidos, os cooperados de Castro
landa possuem o seu centro de inseminação artificial.
Néle mantêm os melhores reprodutores que podem
conseguir, e que são sempre de nível muito mais alto
do que o que cada um poderia possuir em seu plantei.
O resultado não poderá ser outro senão considerável
e progressiva melhora. Aqui aparece um dos hoiis
reprodutores atualmente em serviço, trazido da Ho
landa. Tem tudo: qualidades lelteir:is, resistência, tipo.
tamanho, bons ascendentes. Outro mais nôvo e talvez
melhor já se acha em premunição em São Paulo e
breve entrará em serviço. Lá no mesmo centro fun
cionaram Nelson Sikkema, Paul 2 e tantos outros que

estão fazendo o progresso da Castrolanda.

1e ano, a impressão geral é de que melhorou
consideravelmente o rebanho da Castrolanda,
estando a apresentação de fêmeas verdadeira
mente notável. Competiram pelo título de me
lhor vaca leiteira cerca de 30 excelentes produ
toras e só a muito custo pôde ser escolhida
C. R. Riemkje 60. Mesmo o rebanho de puras
por cruza, antes tão deficiente, começa a apa
recer, e com muito boa apresentação.

A presença de um bom reprodutor sempre mantém em
suspenso aquêles que apreciam a criação. Aqui, no
momento em que se preparava para fotografar o re
produtor em exposição, aparecem: Catarinus, encarre
gado do pôsto, sr. Boersma, tentando obter sua foto,
sr. Oswaldo de Barros, criador em Minas Gerais, MG.,
eng. agron. Luiz Horácio de Mello, criador em São
Paulo, Nijkstra, criador em Carambei e o dr. Onoíre
Carvalho, técnico da Ass;ociação Brasileira de Gado

Holandês.

REVISTA DOS CRIADORES - Dezembro de 19fi3



Registrados

★ Preços acessíveis aos
pequenos produtores

★ Financiamento de
dois a cinco anos

★ Pais importados
★ Mães importadas
★ Touros puros de

origem e por cruza
-k Qualidade - Sanidade
★ Rusticidade
★ Carrapateados
•k De tôdas as idades

UM REPRODUTOR DE LUCROS!
A melhoria de seu rebanho depende de um bom touro. Puro de
origem, ou puro por cruzamento. Soluções de lucro garantido
que lhe oferece a Granja Quero-Quero. Oque de mais puro existe

y V no Brasil, da raça holandesa preto e branco está
pa Granja Quero-Quero. Seu capital é seu reba-
nho. Incorpore a éle um touro da Granja Quero-

•S Quero e com as mesmas pastagens, o sr. terá gado
GFtANuyv mais puro; portanto mais produtivo. Tenha umOUERll reprodutor de lucros. Use touros da Granja

UERU Quero-Quero.

Estrada Federal Getúlio Vargas, a 15 minutos do centro de Pôrto Alegre (BR2 • RGS)
Informações: Escritórios em Pôrto Alegre — Rio Grande do Sul — Rua Barão do Sto. Ângelo-, 33 Rüne 22801



EM CAXAMBU

do Sul de Minas
Caxambu realizou novamente com grande êxito êsse tradicional certame

Quando s© íala de bom gado
leiteiro, em que a caracterização
racial se fixa acentuadamente e o
precioso líquido é colhido ^abun
dantemente, nossas atenções se
voltam para a hospitaleira estân
cia mineira de Caxambú e adja
cências, que já nos deram, entre
outras coisas boas, a notabilissi-
ma Jardineira II J B., recordista
brasileira de produção de leite e
gordura.

Como o fazemos todos os anos,
nêste 1966, em Setembro, estive

mos em Caxambú para presenciar
a mostra famosa, que reuniu os
melhores espécimes da raça Ho.
landésa, nas suas duas variedades,
constituindo uma verdadeira sele
ção de valores bovinos, tradição,
aliás, daquele centro mineiro de
leite.

Com supremacia quase absoluta
de gado frísio, os criadores da
quela região não se descuidam um
instante siquer do aprimoramento
do rebanho, quer pelo sentido téc
nico, compreendendo raça e vigor.

quer pelo aspecto prático e econô
mico, ou seja produção cada vêz
mais elevada de leite e gordura.
Assim é que notamos entre os pe
cuaristas locais, principalmente
nos mais adiantados e de privile
giada condição financeira, o dese
jo de importar. Importar para me
lhorar, disseram, o que achamos
absolutamente correto, dadas as
provas concretas que temos tido,
observando sempre em nossas an
danças pelo País, a nova geração
bovina que têm padreadores im
portados.

Os animais premiados desfilam no encerramento do certame caxambuense.
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Também quanto a cavalos, aque
la zona de Minas Gerais, que foi
o bêrço do Mangalarga, hoje divi
dido distintamente em Mineiro e
Paulista, não desmereceu a tradi
ção, apresentando ótimos reprodu
tores, dignos mesmo de serem vis.
tos e detalhadamente examinados,
graças às impecáveis qualidades
de raça e trato esmerado. Partici
pação brilhante, dentro daquele
certame.

UM JUIZ DE FAMA E UMA

OPINIÃO. ..

Houveram por bem os promoto
da XVIII Exposição Ucgional
Agro pecuária e Industrial do Sul
de Minas convidar um juiz estran
geiro para o julgamento do Holan
dês Preto e Branco. Talvez fõsse
uma prova de auto.confiança. Tal
vez quisessem demonstrar ao extc
rior, sem cruzar as fronteiras, a
magnitude, a beleza e a caracteri
zação racial dos seus plantéis.
Para tanto, foi convidado o uru
guaio sr. Ruben Lombardo, que é
considerado naquele país oriental
grande conhecedor dessa espécie e
exímio e categorizado criador. E
julgamento que foi deveras espeta
cular. Vencidos e vencedores cum
primentaram no no final, mono
polizou êle as atenções gerais, jul
gando e explicando, a apontar vir
tudes e defeitos. Uma autêntica
aula de zootecnia.

Ouvimo-lo. Disse nos o sr. Lom
bardo haver ficado encantado com
o gado que lhe foi aado julgar,
apontando-o mesmo como um dos
rnelhores que viu em toda a sua
vida de pecuarista, somada por
muitos anos de experiência.

Opinião valiosíssima e incenti.
vadora para os criadores, não só
de Minas Gerais mas de todo o
Brasil, que vêem e têm em Ruben
Lombardo um conhecedor eméri-
rito, dando lhes, como num verda
deiro presente de fim de ano, opi
nião tão espontânea, que muito
lhes valeria.

Julgamento: o dr. Otto dc Mello analisa cuidadosamente para dar seu
veredito.

POUCOS NEGÓCIOS

O mineiro do Sul encara a Ex.
posição na concepção exata do
verbo: expor. Essa talvez seja a
razão da não realização de muitos
negócios.

Os animais são preparados e le
vados ao recinto na sua melhor
forma. Os melhores exemplares
são selecionados para tal. Dese
jam mostrar ao público aquilo que
têm de melhor, sem pensar em
cifras e sem ficar despojados de
seus melhores reprodutores. Por
êsse e por outros motivos, a Expo
sição de Caxambú é formidável, e
nunca, nunca nos cansamos de
elogiá-la.

Se continuarem assim, creiam,
essa invejável liderança dificil
mente escapará das mãos. Para
béns! Bravos!

O DR. OTTO DE MELLO JUL
GOU A RAÇA HOLANDESA

VERMELHA E BRANCA

O ex diretor técnico da Associa
ção Paulista de Criadores de Bo
vinos, atual diretor da Sociedade
Rural Brasileira, Dr. Otto de Mel
lo, foi o responsável pelo julga
mento da raça Holandesa Verme
lha e Branca. Como não poderia
deixar de ser, a missão foi inteira
mente coroada de êxito, pois to
dos sabemos da competência do
conhecido zootecnista, que julga
sempre com critério honesto e
científico.

Eclético e versátil, o Dr. Otto
de Mello foi ainda, juntamente
com o criador mineiro Dr. Mar
eio de Andrade, quem julgou os
eqüinos, saindo-se ambos airosa-
mente.

Aspecto do Parque Daniel de Carvalho, quando em preparativos finais
para o realização da XVIII Exposição Regional Agro-Pecuária de

Caxambu.
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IMAGEM DE SANTANA — Esta linda novilha do plantei da Fazenda
SantAna, de Olimpio Noronha, M.G., foi a Grande Vencedora no Con
curso Leiteiro de Caxambu, na categoria de novilhas. Produziu, em 3
dias, e em 3 ordenhas, a superior média diária de 28,286 kg — 84,860

mg — 2,488%.

O "PARQUE DANIEL DE
CARVALHO"

A cada ano que passa, melhora
acentuadamente o "Parque Daniel
de Carvalho". Este ano, por exem
pio, pudemos notar com satisfação
a nova pista de julgamento e des
file, ampla e moderna. Pena foi

Os srs. Benedito Portugal Rennó,
destacado criador de Schywz em Ja-
cutinga, MG, Antônio Josino Mei-
relles, Holandês vermelho e bran
co, Batatais, SP., Gabriel Flávio
Fernandes Valadão e o repórter.

que o gramado, devido à sêca, ti
vesse deixado algo a desejar. No
vos pavilhões também ornamen
taram aquele logradouro. O asfal
to desta feita inteiramente termi.
nado, permitiu ao público se loco
movesse com maior afluência,
dando um colorido mais alegre à
mostra.

CONCURSO LEITEIRO

A Campeã do Concurso Leiteiro
déste ano foi a vaca Jardim Fri-
burgo, pertencente ao sr. Euzébio
de Andrade, criador em Friburgo,
Est. do Rio, e destacado despor
tísta, pois ocupa há vários anos
a presidência do Bangú A.C. do
Rio de Janeiro. Jardim Fribur
go, em três ordenhas, produziu mé
dia diária de 40,80.

Em segundo lugar, classificou se
a vaca do criador de Lvaras, M.
G., Francisco Modesto de Souza,
Damieta. com a produção média
de 39,750 kg.

OS PREMIADOS

RAÇA HOLANDESA PRETA E
BRANCA — Animais Puros de

Origem

O Grande Campeão da Raça,
nesta variedade de côr, foi o no
tável touro Paraíso Ideal Carna-
tJon Emulo, propriedade do afa-
mado criador de Carmo de Minas,
sr. Antonio Alves Pereira, o nos

so bom amigo "Parente", O filho
de Fartura, da Fazenda Paraíso,
em grande forma, mereceu o tiiu
Io e rasgados elogios do arbítrio
uruguaio.

Sao Qurino Hebi Cuando, adqui
rida à Granja São Quirino pelo
criador cruzeirense sr. Niazi Ru
bez, foi a Grande Campeã da Ra-
Çíi. O olho clínico do .sr, Rubez
parece haver funcionado, ao com
prá-la, pois o magnífico resulta
do veio mais cedo do que se espe
rava.

Outro animal procedente da Fa
zenda Paraíso brilhou: Paraíso
Jaguar Roburke Adonis, Reservado
ae Grande Campeão da Raça. Per
tence à Fazenda Cabuçú, de Nova
Iguassú.

O Dr. Urbano de Andrade Juii
queira apresentou a Reservada de
Grande Campeã da Raça com Vi
zmha J.B.

Nhandú Aríete, do sr. João Sil
va Costa, Itanhandü. M.G. foi a
^servada Campeã Sênior. Ainda

de Batista Scarpa
Indústria e Comércio, surgiu o
Campeão Júnior, com o tourinlio
Jardim César Jackson. Niazi Ru-
ben fez o Reservado Júnior com
Aríete Cruzeiro.

A Campeã Júnior pertence a
Silva Costa com a novilha

Nhandú Caçula, e a Reservada à
Batista Scarpa Ind. e Com com
Jardim Cora.

raça HOLANDESA PRETA E
BRANCA — Animais Puros por

Cruza

Campeão Sênior: Vera Cruz
Príncipe, de José Otávio Dias,
Três Corações, Mina.s Gerais. Re
servado Campeão Sênior: Lord,
de Hans Norremose, Mindurí, M.
^ — Vizinha J.B. de Urbano Jun
queira de Andrade. — São Ouiri
no Gineta, de Niazi Rubez foi a
Reservada Campeã Sênior.

Jan Angaí foi o Campeão Júnior.
Seu uroprietário é o criador de
Cruzilia, M. G , José Mário Pin
tü Meirelles. Parente que já ha
via feito o Campeão da Raca, fez
também o Reservado Campeão Jú
nior com Fenemê de São Gabriel.
.Topo Figueiredo Frota fez a Cam-
neã com a linda bezerra Gizela S.
S. — A Reservada .Tiínior foi de
Pedro Junnueira, de Três Corações,
com Serenata.

CONJUNTOS

CONJUNTO DE RAÇA JÚNIOR
— PO — 1." Prêmio — Jardim Ca
puava — Jardim Cosipa — J^t--
dim Cora — Jardim Cezar Jacksoa
— Cia, Batista Scarpa Ind. e Com.
— Itanhandú. — 2." PrêmÀo --
Nhandú Guiné — Nhandú Caçula
— Nhandú Granada — Nhandu
Fortuna. — João Silva Costa
Itanhandú.
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FAZENDA DO CONDADO

Prop.: Mario Junqueira da i
Silveira

CARMO D̂E M̂INAS —MG

Imimcros prêmios conquistou a Fazenda GOVERNADOR CONDADO — 1." prêmio na
cio Concinclo na XVIII Exposição Regional
Agrií Pecuária dc Caxambu

categoria.
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LEIVIE'S RUBENS — Campeão Júnior P.O. e Grande
Campeão da Raça.

CONJUNTO DE RAÇA SÊNIOR
P. C. — 1." Prêmio — Campeo
nato II J.B. — Tentação JB —
Vizinha JB — Gostosa JB — Ur
bano Junqueira — Cruzilia — 2 •'
Prêmio — Jardim Romula — Jar
dim Adega — Jardim Silvia — Jar
dim Baviera — Cia. Batista Soar-
pa, Ind. e Com. — Itanhaiidú.

CONJUNTO DE RAÇA JÚNIOR
P C — 1." Prêmio — Herdade S.S

r

Dois giandes criadores de cavalos
estiveram em Caxambu: os srs. Ge
raldo Andrade Junqueira e Olím
pio Garcia Dias, de São José do Rio
Pardo e Mococa, respectivamente.
Ei-los, quando posavam para a

"Revista dos Criadores".

— Hally S.S. — Gizela S.S. — Gra
nada S.S. — João Figueiredo Fro
ta — Varginha. — 2." Prêmio —
Saionara Vera Cruz — Pecadora I
Vera Cruz — Alfenas I Vera Cruz
— Colorado Vera Cruz — Luciano
Alves Pereira — Três Corações.

CONJUNTO PROGENIE DE
PAI — 1." Prêmio — Jardim Cer-
vantes Filho — Jardim Estória —
Jardim Adega — Jardim Romula
— Pai — Aríete Cervantes. — Cia.
Batista Scarpa Ind. e Com. — Ita-
nhandú. — 2." Prêmio — Hally S.
S. — Gizela S.S. — Granada S.S. —
Herdade S.S. — Pai — Cunarion
Rio Grande — João Figueiredo
Frota — Varginha.

CONJUNTO PROGÊNIE DE MÃE
— 1.® Prêmio — Jardim Cervantes
Filho — Jardim Silva — Jardim
Adega — Mãe — Jardim Odete —
Cia. Batista Scarpa Ind. e Com.
— Itanhandú.

RACA HOLANDESA VERMELHA
E BRANCA — Animais Puros de

Origem

O Grande Campeão da Raça foi
o touro Leme's S. Rubens do
criador sr. Mário Junqueira da
Silveira, de Carmo de Minas. Um
animal raro, que descende do fa
moso criatório de Pinhal, do sr.
Jaime da Silveira Leme.

LOBOS LUMINOSA — Reservada Campeã
Júnior P.C. e Reservada de Grande Campeã

da Raça.

O sr. Cezenll J. Gabriel, gerente da
S.A. Fazenda Paraíso Agro-Pecuá-

ria, de São João da Boa Vista, es
teve em Caxambu visitando o cer
tame. No clichê, vêmo-Io em com

panhia de seu filho e um amigo,
quando era recebido pelo sr. Antô
nio Alves Pereira Filho (Parente;,
proprietário do Grande Campeão
da Raça Holandesa preta e branca
da mostra: Paraíso Ideal Carnation

Êmulo.
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O conhecido criador Antônio Alves Pereira ao lado do extraordinário bano JunauoW'̂ ^ ^raçador Paraíso Ideal Carnation. Cruzilia Andrade -

O Reservado de Grande Cam- a José Bento Junqueira de Andra MACHOS DE 18 a 24 mêses
peão da Raça foi Keimpe J.B., de, Mlndurí, M.G. T>«âr«-
do dr. Urbano Junqueira de An. , junmiSt !? T ~
drade. Jardineirinha III J.B. ain- CONJUNTOS Andrade — Cruzilia
da do Dr. Urbano, foi a Grande Timniií.iro ~
Campeã da Raça. Produto de ma- CONJUNTO DE RAÇA P. O. — ;iHiI9"eira de Andrade — Cruzilm
gistral raça. Tem a marca famo- 1." Prêmio — S. H. Veranist — TWAPwr^c T^T^ on oo -
sa de Jardineira II J.B., sua mãe. Maaike 29 — S. H. Mineira — ACHOS DE 30 a 36 mese.s

Mário Junqueira da Silveira foi S. H. Kennedy Nelson dos 2o pT-smin •pr.io^rv t
Viom TI^CCQ Víiripdfldp dp ra- Meireles e Irma — c. R grêmio — Polaco Lobos —muito bem nessa vaneaaoe Verde Oreamzncpo Jo.sé Bento Junquei.

ça, pois fez muito honroso titulo verae. Mlndurí - 2." Prêmio — Yo-
como êste; Reservada ampea a CONJUNTO DE FAMÍLIA PRO — Urbano Junoueira de
Rasa: L. Luminosa. GENIE DE MÃE^ Andrade - Cruràlia. 3.- Prêmio -

Maike 29 de Nelson dos _^Reis S. H. Mineiro S H — Organização Jo.sé Bento
Meirelles e Irmã foi a Campeã Se- _ Nelson dos Reis Meireles ~ Mlndurí — M. Hon-
níor P.O. e Irmã —C. R. Verde. —Mãe - ^ ~ Urbano Junoueira

Leme's S. Rubens foi o Campeão Maaike 29. Andrade — Cruzilia. M. Hon-
cíenior O Reservado e a Reserva- [osa — Premiado — Francisco
da Campeã Sênior pertenceram a CONJUNTO DE RAÇA P C Jú- ^e^^e — Mlndurí.
Nelson dos Reis Meirelles com os NIOR — 1.° Prêmio — Gazeta — •nr-env/rci ao o/> «« a
animais S.H. Kennedy e S.H. Mi- Princesa de SanfAna —Rossana FÊMEAS DE 36 a 48 mêses
neira, respectivamente. Leme's de SanfAna —Candidato de Sanf •, o -nt- -u u r u
Romualdo, de João Roberto Puli- Ana. — Gabriel Dias Pereira. — T Lobos —
S foi o Campeão Júnior. Do Sr. 2.- Prêmio —Taça Lobos - Ta. íí-ífí Junquei-
José Bento Junqueira de Andrade refa Lobos — Tamara Lobos i^imauri.

mais de 60 mêses

RACA HOLANDESA VERIVffiLHA CONJUNTO DE RAÇA P C SE- TTrbann~
E BRANCA - Animais Puros j o _ Jardineira Junqueira de Andrade -

por Cruza UI jb — Jardineira Volta ao Mun- '

Campeã Sênior: Jardineirinha ^^^Andrade^^cS MA^toat.arga SEM
III J. B. de urbano Junqueira de Queira de Anoraae cruzilia. REGISTRO
Andrade. ^?p CONJUNTO FAMÍLIA —Progê
Junqueira da Silveira, t íhot Lu* nie de Pai —1.° Prêmio —França MACHOS ATÉ 30 MESES
servada Campea Sênior, - SanfAna — Princesa de Sanf
minosa. Keimpe i ° Ana - Rossana de SanfAna Pai 2.° Prêmio - Califa — Paulo Si.
peão Júnior, do P^- ip — Marambaia Gerente Teiano. eueira Vilela — Baependi.
ciueira de Andrad^ Candi — Gabriel Dias Pereira — Olim
SanfAna foi o Reservado Cam- Noronha. - 2.^ Prêmio - CAMPEONATOS
peão Júnior, e Taca Lobos — Tarefa Lobos — ^ ^ t-> üi m
criador de Olímpio de Noronna, Lobos - Sandra Lobos. ^Campeao da Raca- Polaco Lo^
M.G. sr. Gabriel pias pereira. - Pai - D. Gustaaí. - José Ben- " Orgamzacao _José Bento

Deste mesmo criador e a Cam Junqueira de Andrade - Min- 7» ouitandi-
peã Júnior: Gazeta. _ ^luri. Campea da Raça - Quitandi

A Reserirada CONJUNTO FAMÍLIA — Progê- (Condm na pás. ioo>
Chamou-se Taça Lobos. Pertence

a José Bento Junqueira de Andra
de, Mindurí, M.G.

CONJUNTOS

CONJUNTO DE RAÇA P. O. —
1." Prêmio — S. H. Veranist —
Maaike 29 — S. H. Mineira —
S. H. Kennedy — Nelson dos
Reis Meireles e Irmã — C. R.
Verde.

CONJUNTO DE FAMÍLIA PRO-
GENIE DE MÃE ~ P.O. — 1." Prê
mio — S. H. Mineiro — S. H.
Miss — Nelson dos Reis Meireles
e Irmã — C. R. Verde. — Mãe
Maaike 29.

CONJUNTO DE RAÇA P C JÚ
NIOR — 1.° Prêmio — Gazeta —
Princesa de SanfAna — Rossana
de SanfAna — Candidato de Sanf
Ana. — Gabriel Dias Pereira. —
2." Prêmio — Taça Lobos — Ta.
refa Lobos — Tamara Lobos —
Sandra Lobos. — José Bento Jun
queira Andrade — Mindurí.

CONJUNTO DE RAÇA P C SÊ
NIOR — 1." Prêmio — Jardineira
III JB — Jardineira Volta ao Mun
do — Bandeja JB — Urbano Jun
queira de Andrade — Cruzilia.

CONJUNTO FAMÍLIA — Progê.
nie de Pai — 1.° Prêmio — França
de SanfAna — Princesa de Sanf
Ana — Rossana de SanfAna Pai
— Marambaia Gerente Teiano.
— Gabriel Dias Pereira — Olim
pio de Noronha. — 2." Prêmio —
Taca Lobos — Tarefa Lobos —
Tamara Lobos — Sandra I.obos.
^ Pai — D. Gustaaf. — José Ben
to Junqueira de Andrade — Min
durí.

CONJUNTO FAMÍLIA — Progê-
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E.M CAXAMBl

O Sul de Minas - líder na criação
de gado leiteiro

l RBANO JUNQUEIRA DE ANDRADE
Presidente da Associação Rural do Sul

de Minas

doso amigo e seu digno pai, Olivo
»• Comes, que bem soube traçar o

camindo que hoje seu ilustre filho
? percorre com firmeza e sabedoria,

num continuo aprimorar de mé
todos. É para nós motivo de espe
rança estar o Ministério da Agri
cultura entregue a qucm^ tão bem
soube dirigir a Associação Paulis
ta dc Criadores de Bovinos, a As
sociação Brasileira de Gado Ho
landês e. finalmente, a Carteira
Agrícola do Banco do Brasil.

Agradecemos a V. E,vcia. a cria
ção do Curso Complementar Agrj-
cola na antiga e inativa Estação
de Enologia de Baependi.

Tomamos a liberdade de solici
tar a V. Excia. os seguintes me
lhoramentos pata a nossa região.

1 — criação de um posto de In
seminação Artificial;

2 —manutenção de um posto de
moto-mecanização;

3 _ criação de um_ serviço per
manente de vacinação e defesa
contra a febre ajtosa.

4 — instalação de um escritório
de registro genealógico de gado
Holandês, que tão bem vem aten
dendo aos criadores desta região;
auxilio financeiro para que possa
mos concluir com a urgência que o
nosso desenvolvimento requer, as
obras do Parque de Exposição.

Vindo em nosso auxilio, V. Ex
cia. estará incentivando sobrema
neira os pecuaristas desta região,
que é hoje a principal responsável
pelo abastecimento de leite e de
rivados aos dois maiores centros
populacionais do Pais.

Caros expositores, companhei
ros de velhas e incessantes lutas.
A todos vocês, os sinceros a.gra-
decimentos da Diretoria ^ disso
ciação Rural do Sul de Minas. J
sentimentalismo que me toca nes
te instante me faz voltar para os
meus nobres companheiros, todos
dedicados a levar avante a obra
que nos legaram os nossos ante
passados, cujos frutos começam _a
aparecer e que, estou certo, serão
mantidos e aprimorados pelas no
vas gerações, para grandeza e hon
ra do Brasil.

Ao conicTnorarmos o encerra-
rnento da A'1^/7/ Exposição Agro
pecuária do Sul de MÍ710S. VI Ex
posição Especializada de Gado
Leiteiro e 77/ Feira de Animais,
cumpremc ressaltar aqui o cx-
iraordi?iário trabalho dos nossos
companheiros da lavoura e da pe-
cuária, que. com inenarráveis sa-
cri/icio,s. sabejn bem administrar
V seu patrimÔ7iio. que é. cm resu-
7no. a economia do próprio Esta
do. Os dedicados pecuaristas, nu-
7na grande c paciente concentra
ção de esjorç.os. selecionaram c
criaram um grande c apurado re
banho. de que temos aqui magnl-
Jicos exemplares, que mantém n
liderança de Minas Gerais na cria
ção de gado leiteiro.

Estamos chegando ao iinal do
governo ãe 'um grande patriota

? 'ionrarfo presidente Humberto de Alencar Castelo Branco
cerío que a política econômi-

co-jinanceira merece reparos em
alguns setores, certo também 6

inudada a mentalidade de algujis homens de em
presa no Brasil. Deixamos uma
rase de inflação galopante vara
entrar numa área de realidade
econômica. Até ao advento da Re
volução de Março, aqueles empre
samos davam a metade do seu pa
trimônio Para salvar o que pos-
svmm: hoje. mfxitos desses mes-

esquecem-se do pro-id.o e recusam-se a dar até uma
pequena parcela de contribuição
r-nra c ressurgimento do Pais. Te
mos agora um governo austéro e
bem intencionado, em que homens
de comprovado esvirito público
ncunam os mais elevados cargos,
tend^ e merecendo o respeito da
naçao.

SVx Ministro. A honrosa pre
sença. de V. Excia. é duplamente
auspiciosa para nósi primeiro nor
ser V. Excia. o Ministro da Agri
cultura do honrado governo do
Marechal Castelo Branco, segun
do. por se tratar do nosso amigo
Severo Gomes, pecuarista, agricul
tor. industrial e comerciante. Mais
ieliz não poderia ser a escolha do ;
F.rnmo. Sr. Presidente da Repú- >
blic.a: o homem certo para o lugar
certo. Presto nesta oportunidade, i
sincera homenagem ao nosso sau- i
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com maquinas

Máquina de grande
utilidade para os
plantadores de mi
lho. O rendimento
depende da rapidez
com que é acionada
a manivela, poden-
do-se contar com
uma produção de
100-200 It por hora.
Peso: 42 quilos.

Ideado especialmen
te para pequenas
aviculturas e cria
dores, esta máqui
na é dotada de 2
cilindros de ranhu-
ras que trabalham
em rotações dife
rentes, quebrando o
milho por esmaga-
niento.

ESPECIFICAÇÕES:
Diâmetro do volan
te: 440 mm. Altu
ra: 950 mm. Largu
ra: 230 mm. Lugar
que ocupa: 600 x 500
mm. Pêso: 26 qui
los. Produção: 120/
150 It por hora.

Destina-se a moer
milho, tendo dispo
sitivo para gradua
ção que permite a
produção de qual
quer tipo de quiré-
ra. Diâmetro do vo
lante: 440 mm. Pêso
aproximado: 40 qui
los. Produção: 30/50
It por hora.

CONSULTE-NOS

MUELLER IRMÃOS LTOA.
CM. INDUSIRMl MORUKBY
Av. Dr. Cândido de Abreu, 127

Caixa Postal "P"

Enderêço Telegráfico: "INDUSTRIAL"
CURITIBA — PARANA



EM CAXAMBU

Altas personalidades do País visitaram o

recinto da fomosa exposição mineira

No encerramento da XVÍII

Exposição Regional de Caxam-
bu, estiveram presentes o sr
Marechal Humberto de Alen
car Castelo Branco, Presidente
da República, o sr. Dr. Severo
Fagundes Gomes, Ministro da
Agricultura. Os ilustres visi
tantes foram recebidos pelo Dr.

Urbano Junqueira de Andrade,

presidente da Associação Ru

ral de Caxambu, pelo sr. Pre

feito Municipal local, e demais

autoridades civis e eclesiásti

cas daquela estância mineira,
que, à frente de quase a tota

lidade da população, os recebe

ram com as devidas honras.

No recinto da Exposição, s.

excjas. teceram os maiores

elogios aos rebanhos expostos,
assim como aos esforços dis-

pendidos pelos criadores, no
sentido do aprimoramento das
raças, o qual trará ao Brasil

um progresso mais acelerado e

palpável.

... f Aa RpDÚblica, marechal Humberto cio Alencar Castelo Branco, tendo ao lado o ilustre prc-presidente oa xv f Caxambu, sr. Urbano Junqueira de Andrade, visita o recinto da Exposição,
lente da Associ v Minas Gerais, sr. Israel Pinheiro e o criador de São Gonçalo de Sapucai, sr.
» fundo, o gov João Roberto Piiliti.
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EM CAXAMBU

PRODUTIVIDADE DO TRABALHADOR

RURAL

O agrônomo Osmany Junqueira expõe idéias sobre como au

mentar a baixa eficiência do lavrador brasileiro

fafM-r.-oMiM

I-iM
«WWIMíV-

Por ocasião da tradicional cxpo.
sição cie gado da região mineira
de Caxambu, técnicos o criadores
falaram aos criadores sôbre vários
aspectos das atividades agrope-
cuáriüvS do Pais. oferecendo assim
a contribuição de sua experiência
para o acrescentamento da renda
nacional. Entre esses dedicados
servidores da economia nacional
figurou o agrônomo Osmany Jun
queira rjue é também criador, o
qual discorreu sobre o insuficien
te produtividade do trabalhador
Tural em nosso Pais.

NO BRASIL E NOS ESTADOS
UNIDOS

Começou o sr. Osmany Junquei.
ra por dizer que ultimamente tem

citada, para exaltar a
agricultura dos Es

Unidos, a relação entre o
coiUingente humano que efetiva
mente ali trabalha na agricultura
e a população total do oaís. Há
cem anos, cada lavrador norte-
americano alimentava 4 pessoas e,

*

agora, quase 27. O estudo dessa
relação mostra que em São Paulo
atingimos a situação dos Estados
Unidos de 20 a 30 anos atrás. No
entanto, se pensarmos em termos
de média do Brasil, nossa situação
seria semelhante a dos E.U.A. nos
meados do século passado.

A baixa eficiência do lavrador
brasileiro, conjugada com a ten
dência de querer elevar em poucos
anos o nosso padrão de vida, está.
-nos conduzindo a uma situação
caótica, que um dito popular ex
plica em poucas palavras; "Numa
casa onde não há pão, todo mun
do grita e ninguém tem razão".
Estudamos o problema sempre de
ponto de vista parcial ou unilate
ral. Votou-se o Estatuto do Tra
balhador Rural sem que os pro
prietários rurais fôssem prepara
dos, material e psicológicamente,
para poder cumpri-lo. Os sindica
tos de empregados têm.se batido
somente pelos aumento.'=5 de orde
nado, não se preocupando em aju
dar a elevar nossa produtividade,
evitando o desemprego. Os pro-

^ -i
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O engenheiro agrônomo Osmany
Junqucíra discorro acêrca de sua

tese.

prietários rurais têm-se preocupa,
do demasiadamente com a ques
tão de contratos, tentando resol
ver juridicamente um problema,
que é, em grande parte, de ordem
econômica.

Certo seria que considerássemos
êsse estado de coisas como conse
qüência de culpa coletiva e tentás
semos todos juntos adotar as solu
ções possíveis. A economia agrí
cola apresenta ^muitas soluções
para elevar a produtividade do
nosso lavrador, as quais podem ser
resumidas em três pontos: auxílio
externo, maior rendimento do tra
balho físico ,e maior eficiência da
administração das propriedades.

A assistência ouve atentamente as explicações do orador.

FINANCIAMENTO E MAIOR
PRODUTIVIDADE

No primeiro ponto, poderíamos
incluir o financiamento e o for
necimento,, em maáor quantidade
a preços mais baixos, dos diversos
fatôres de produção, como adubos,
inseticidas, tratores, implementos,
etc. O preço de venda dos produ
tos da agricultura não tem influên
cia na produtividade em discussão,
a não ser indiretamente, quando o
lavrador reaplica em fatôres de
produção a melhor renda líquida
resultante dos preços mais altos
de venda. Isoladamente cada Ia
vrador tem pouca influência sôbre
êsse primeiro ponto, pelo que não
será aqui examinado.

Os trabalhadores rurais preci
sam ganhar muito mais, mas êles
nrecisam produzir bem mais do
nue estão produzindo. Os dirigen
tes dos sindicatos de empregados
acham que não é possível aumen
tar os atuais índices de rendimen
to físico do trabalho. No entanto.

(Conclui na páff. 14)
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150 anos de seleção

URBANO JUNQUEIRA

Criação de gado Holan
dês, preto e branco e ver
melho e branco.

FAZENDA

CAMPO LINDO

CRUZILIA —

MINAS GERAIS

Brilhante a partipação da
Cruzilia, na XVIII Exposição
Caxambu, dos maiores ce

• I

'S\

f, r •

P «-«4 é^lé
• < t!
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JARDNEIRA III 3. B. — Grande Campeã da Raça
Holandésa Vermelha e Branca.

KEIAIPE J. B. — Campeão Júnior P. C. o Reser
vado de Grande Campeão da Raça Holandesa Ver

melha c Branca.
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CAMPEAO de raça P.C. da Raça Ho-CONJUNTO^^^^^^ Vermelha e Branca.
YOSENETE — Reservado Campeão da Raça Manga-

larga.

raça holandesa vermelha e branca

Grande Campeã da Raça — Jardineirinha III J. B.
Rpsprvado Grande Campeão da Raça — Keimpe J. B.
Campeã Sênior P.C. — Jardineirinha III — J. B.
Campeão Júnior P.C. — Keimpe J.B.
2 Primelrps Prêmios
1 Terceiro Prêmio
Melhor Conjunto de Raça Sênior P.C.
Melhor Conjunto Progênie de Mãe

PRÊMIOS CO



Fazenda Campo Lindo, de
'Regional Agro Pecuária de
srtames leiteiros do mundo

Recordista Brasileira de

produção de leite e gor

dura com

JARDINEIRA 11 J.B.

Prqduções

365 d 14.305 kg de leite
460,1 kg — 3,21 Vo 3x

DEMA ?'"Portado. C^ande Campeão da Raça VIZINHA J. B, —Reservada de Grande Campeã da
toiandisa Preta e Branca em 1965, Raça Holandesa Preta e Branca.

I"»

Raca^híidpf" Categoria daRaça Holandesa Preta e Branca. Filho de Adema 318
e Gostosa J. B.

CONJUNTO CAMPEAO P.C. da Raça Holandêsa Pre
ta e Branca. Com Gostosa, Vizinha J. B., Campeonata

e Tentação.

raça holandesa preta e branca

Reservada de Grande Campeã da Raça — Vizinha J. B.

Campeã Sênior P.C. — Vizinha J. B.

3 Primeiros Prêmios

1 Segundo Prêmio

Melhor Conjunto de Raça Sênior P.C.

ssr^-n
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OG APPLE-EX-95

PABST SIR ROBURKE RAG APPLE

Pai: EX — GOLD MEDAL SIRE

3.711 filhas com média de 6.105 kg

240 kg mg

19 filhas acima de 45.400

3,7% —

MÃE: OATS FARM BELLE INVENCIBLE

Suas Produções

2-5 313 7.106 kg 2x 3,5% 240 mg
3-4 340 9.004 kg 2x 3,5% 309 mg
4-5 328 10.114 kg 2x 3,7% 372 mg
5-6 365 12.206 kg 2x 3.8% 467 mg
6-8 365 12.388 kg 2x 3,9% 478 mg
7-11 365 12.149 kg 2x 3,6% 423 mg
9-2 365 11.252 kg 2x 3,5% 395 mg

10-3 365 10.715 kg 2x 3,7% 396 mg

CURTISS DE MINAS
Inseminação artificial

Representante da Curtíss Breeding Servíce U.S.A.
representante em minas gerais

Gabriel FIávio Fernandes
Vaiadào

Rua Delfim Moreira, 430 — Apartamento 2

VARGINHA — Estado de Minas Gerais

RAÇAS LEITEIRA E DE CORTE



paraíso ideal c
GRANDE CAMPEÃO DA RAÇA HOLAKi

y ' ' ' r -• ^
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PARAÍSO IDEAL CAR-
NATION Ê .M U L O —
— Cainpcâo Sênior P.O.
o Grande Campeão da
Raça Ilolaníiésa Preta
e Branca na XVIII Ex
posição Rcíííonal Ajíro-
PecAíria de Caxam-
lui. O extraordinário
filho da famosa vaca
I-artura foi o ponto al
io do certame minei
ro, considerado iim dos

maiores do mundo. Em
forma absolutamente
notável. Paraáso Ideal
Carnation Êmulo rece
beu do .i\ii/ uruíínaio
que o julffou (sr. Ru-
ben Lombardo) as mais
elogiosas referências, f:
o principal reprodutor
do magnífico rebanho
do Rancho São Gabriel..

ífy--", ••r;.

RTÃO fartura PABST carnation — Mãe do
S CaSo 1 Raça Paraíso Ideal Carnationlul^ Campeã em São Paulo em 1963 Inscrita no
tf e LE da Associação Paulista de Criadores d2
ivinL Pertence à S.A. Faz. Paraíso Agro-Pecuá-
i dl São João da Boa Vista. Sua maior produção é:
Sm- 3^— 365d ^ 8.239, 875 kg e 270. 939 kg

com 3,28% LM

FENEMÊ SAO GABRIEL — Neto de Fartura e filho

de Ideal. Como se vê, seu pedigri é fabuloso, o qual,

aliado à sua caracterização racial, lhe valeu o título

de Reservado Campeão Júnior P.C. em Caxambu. Tem
onze meses.



ARNATION EMULO

DESA PRETA E BRANCA EM CAXAMBU

•

RANCHO SÃO GABRIEL

Anfonio Alves Pereira Filho

CARAIO DE MINAS — SUL DE MINAS GERAIS mi

HOLANDÊS PRETO E BRANCO SELECIONA-
I

DO P.O.e P.C. ^

REPRODUTORES A VENDA

.TAQUELINE SAO GABRIEL — 2.» prêmio P.C. na
categoria. Participou do Concurso Leiteiro de No
vilhas. obtendo a média de 23.730 kg diários, em

três dias

A
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FIDALGA SAO GABRIEL — Outra grande expoente
da melhor vacada do sr. Antônio Alves Pereira Fi

lho. Premiada em Caxambu.

PRATA — Uma das melhores vacas do plantei. Com
seis anos, produz a média diária de 32 kg.

•<«r



FAZENDA COPAUBA
maravilhou os caxarabuenses, apresentando
Ótimos animais da raça Holandesa preta e
branca, levantando titulos espetaeulares!

. ^ FAZENDA COPaUBa

'rx' -

HEBI — Campeã Sênior P.O.
e Grande Campeã da Raça.

ARLETE CRUZEIRO — Re
servado Campeão Júnior •
Tem 25 meses. Pai: Aríete
Frlziolik. Mãe: Aríete Silvia.

GINETA — Reservada Cam
peã Sênior P.C.
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NIAZI RUBEZ

CRUZEIRO — ESTADO DE

SÃO PAULO

PRODUTOS P.O. e P.C.

VENDA PERMANENTE DE

REPRODUTORES

Avenida Major Novais, 315

Telefone 49

/ i.

i
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A FAZENDA COPAUBA acaba
de adquirir o magnífico repro
dutor S.Q. Jeremias Damieta,
Grande Campeão da Raça na
recente Exposição da Agua

Branca, em São Paulo.

REBANHO OFICIALMENTE

CONTROLADO PELA

A.P.C.B.
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CONJUNTO CAMUEAO DE RAÇA P.O. VERMELHA E BRANCA; S. H. Kennedy,
Maaíke 29» S. H. Mineira e S. H. Veranista

Fazenda Santa Helena

Nelson dos Reis Meirelles e Irmã
Fone 32 — Caixa Postal 11 — Conceição do Rio Verde

Em Caxambú — Rua Américo de Macêdo 86 — Fone 14 — Caixa Postal 113

As vacas Monarca e Oitenta obtiveram os 2 primeiros lugares com as
produções de 24,275 e 24,025 respectivamente. A fazenda Santa Helena
na exposição obteve 295 pontos e suas 3 vacas no concurso leiteiro de
ram a média diaria de 29,235 e 3° lugar em conjunto leiteiro. O gado
da fazenda Santa Helena tem a marca L M. Está ligada aos grandes
centros por estradas asfaltadas e dista de Caxambú apenas 30 minutos.

Entre as 100 vacas concorrentes, com a média de 17,781 sagrou-se campeão êste grupo de iq vacas, com a
média de 19,907 em duas ordenhas.



Excelentes os resultados obtidos pela Fazenda
Sant'ana na XVIIl Exposição Regional Agro Pecuária
de Caxambu, com seu plantei selecionado Holandês

vermelho e branco
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- X ™LH0R CONJUNTO DE RAÇA JÚNIOR P.C. — For-GAZETA DE SANT'ANA — 1.® prêmio na categoria e mado de: Princesa de SanfAna, Gazeta de SanfAna,
Campeã Júnior P.C. Filha de Imagem de SanfAna. Rossana de SanfAna e Candidato de SanfAna.

It^ui0>
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gardênia de SANTANA P.C.
categoria.

^JI^ARITA — Animal da melhor cabeceira do rebanho
1.® prêmio na da Fazenda SanfAna. 2." prêmio na categoria. Obser

vem a magnífica característica leiteira.

FAZENDA SANTANA

Gabriel Dias Pereira

MUNICÍPIO DE olímpio NORONHA — MINAS GERAIS

SELEÇÃO DA RAÇA HOLANDESA VERMELHA E BRANCA

ANIMAIS IMPORTADOS — P O e P C



A Fazenda Santa Rita do Xicão com Leme's
Roínnaiclo levantou o campeonato júnior
P. O. da raea Holandesa vermelha e branca

em Caxambii

fUKKKKÊÊÊÊM

HERDEIRA III XIC —• Bezerra de
extraordinária compleiç.ão física.
Premiada cm Caxambu. João Ro
berto Puliti, seu proprietário, depo
sita grandes esperanças na bonita

fêmea.

Acabamos de receber da Holanda
mats um fifho do afamado touro

MAURITZ

LEIUE S ROMUALDO — 1.® prêmio
e Campeão Júnior P.O. na XVIII
ExposiQ-ão Regional Agro-Pecuária
de Caxambu. Chamou a atenção
geral devido à sua beleza conjun-
tiva e perfeita caracterização ra-
ciab Deverá, no próximo ano.
disputar na categoria Sênior: não
temos dúvidas de que Leme's Ro-
mualdo será forte concorrente ao

título máximo.

FAZENDA SANTA RITA DO XICÃO
DE

João Roberto Puliti
São Gonçalo do Sapucai — M G — Kilômetro 308

RODOVIA FERNÃO DIAS

RAÇA HOLANDESA VERMELHA E BRANCA SELECIONADA



'111 Exposição Regional
;ro Pecuariá de Caxambu

FAZENDA

SÃO SEBASTIÃO

João Figueiredo Frota
VARGINHA — MINAS GERAIS

Fones: 2406 — 2327

GIZELA S.S. — Campeã Júnior P.C.

Conquistamos mais
os seguintes prêmios
2.", 3.° e 4." Prêmios — Cat. 18 a
24 meses

2.°, 3'° Prêmios — Cat. 15 a 18
meses

'rêmlo — Categoria 6 a 9 meses
Conjunto Raça Júnior P.C.
Conjunto Progêníe Família Jr.
P.C.

' CONJUNTO DE RAÇA JÚNIOR
Raça Holandêsa Preta e Branca.

lESENTAÇÃO DA FAZENDA
EBASTIÃO foi das MAIS

PREMIADAS.

^ c 1 ® prêmio e maior lac-
.'novilha; de.,1.: cria. entre n
jntes. Média diaria. <56,o70 kg.



BOA PRESENÇA DA FAZENDA SÃO SEBAS

TIÃO NA XVIII EXPOSIÇÃO REGIONAL
AGRO PECUÃRIA DE CAXAMBU

FAZKiND V SÃO SEBASTIÃO

PROP. JOSE MARIO DOS REIS MEIRELLES

Cruzilia — M.G.

« ti\

X

HOLANDÊS VERMELHO E BRANCO

ALTAMENTE SELECIONADO

^ A. ♦«.%.
AMÉRICA DE SAO SEBASTLVO — 2.® prêmio na

categoria.

1

<%• T-Üt-l

JAN ANGAí — Campeão Júnior P.C.

........... ^

JACIRA DE SAO SEBASTLVO — Linda bezerra
premiada.

n

JUCIRA DE SAO SEBASTLVO — Também
premiada. Belo porte.

A FAZENDA SÃO JOSÉ FEZ O CAMPEÃO

JÜNIOK P.C. EM CAXAMBU

FAZENDA SÃO JOSÉ

PROP.: JOSÉ MÁRIO PINTO MEIRELLES

Cruzilia — M.G.

SELEÇÃO DE HOLANDÊS PRÊTO E BRANCO
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Farte da assistência c desfile dos animais.

1 Exposição Agropecuária de Três Corações
o esforço e a decisão de um punhado de homens fi/erani magnífico
parque, em que se apresentou o melhor gado Holandês de Minas Gerais.

Na cidade mineira de Três Co
rações houve, já em recinto pró
prio, em setembro, a I Exposição
Agro pecuária. O grande parque
íõi caprichosamente construído,
üispcndo de excelentes pavilhões
que representa o resultado de esfor
ços de alguns poucos homens da
pecuária do município. Levanta
ram, tão logo assim o decidiram,
um conjunto em que nada foi es
quecido, estando as obras orçadas
em cêrca de quarenta milhões.
Agora pretendem construir^ mais
pavilhões, animados que_^estão com
c sucesso da I Exposição.

Seria difícil destacar aqui os no
mes daqueles oue, incansáveis tor
naram possível a inesquecível /es
ta aero-pecuária de Três Gerações .
Comandou-os o sr. Nelson Alves
Pereira, vice-presidente da Asso

ciação Rural, que foi sem dúvida,
a grande figura do certame. Um
homem cheio de entusiasmo, de
expediente, a se desdobrar em to
dos os sentidos a fim de garantir
o êxito da Exposição. Êxito que
se traduziu na apresentação dc ex
celentes animais, na organização,
no ambiente de cordialidade entre
os expositores.

O sr, José Maria Alkimin, vice-
nresidente da República, disse.nos:
'•Èsses homens não esperaram di
nheiro do govêrno para realizar
essa beleza" — O sr. Aj,ildmin,
acompanhado de altas autorida
des esteve horas no recinto da
mostra visitando todos os pavi
IhÕes; e assistindo do palanque o
desfile de animais e dos carros
alegóricos oue vierarn especialmen
te da cidade.

S. LISBOA

A representação bovina não foi
tao somente numerosa, mas tarn
bem valiosa. Èste ano restringin
do a uma raça: a Holandesa. O
dr. Oito de Melo teve tra
balho árduo na classificação, de.
vido à excelência dos animais pre-
TL-ntPs. Felizmente, fêz um julga
mento a contento geral. O páreo
CG Campeões foi excitante, acom
panhado com vivo interesse. Apre
sentaram.se planteis de reconheci
da linhagem, como ):)S dcs sr«
Junqueira Dias. Luciano Alves Fe
reira, Durval Vilela e Filhos, João
Frota, Ciro Vilela, Roberto Alves
Pereira, Nelson Alves Pereira e
tantos outros criadores de reno
me na região.

Assim se fêz em 1966 uma gran
de Exposição Aero-Pecuária no
Estado de Minas Gerais.

NELSON AL¥ES PEREIRA

novela —É o nome da novilha segurada
pela srta. Maria Alves Pereira, filha do sr.

Nelson Alves Pereira.

Av. Presidente Dutra, 125

Três Corações — M.G.

Grande criador de Holandês prêto e branco

no Município. Esteve presente com seu plan

tei na I Exposição de Três Corações, sendo

os seus animais bem classificados
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IMOTIOIARIG
COMPANHIA

ZOOTÊCNICA AOKAtIA

A ClèNCtA
£ A TÉCNICA
A S£ftVIÇO
DA PkODUÇÂO
ANtMAl

TORTUGA

HOMENAGEM AOS CAMPEÕES

HOLAMBRA \VIETSKE'S STE-

VEN — Reservado grande cam

peão, campeão da raça e cam

peão sênior, na Exposição de

Alienas. Nascido cm 24 5 63, é

prcpricdítde do criador Antô

nio Carvalho Dias, Fazenda

Santa Riifina (S. Gonçalo do
Sapucaí) Tratado com milho

desintegrado, Vitagold e Su-
pcrbov^gold k6.

CONDE — Êsle ótimo garrote,
nascido em 5/2/66, sagrou-se
reservado campeão júnior, na
Exposição de Três Corações.
Propriedade de Brandão &

Cia, Fazenda S. José (S.

Gonçalo do Sapucaí. Alimen
tado com: leite integral, farelo
de trigo, fubá, Vitagold e Su-

perbovígold k6.

DEZEMBRO DE 1966
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A suplementação vitamínica da alimentação é indispensável para o desenvolvimento normal c para a pro
dução. Ela não pode faltar aos bovinos, suínos, eqüinos, ovinos às aves, é essencial à saúde e ao rendi

mento zoolécnico.

Vitaminas e nutrição animal
As vitaminas, encontradas

;m pequena quantidade nos
dimentos, regulam os proces-

;cs fundamentais da vida ani-
nal e vegetal (crescimento, re-
,rodução, metabolismo etc.),
'ortanto, são essenciais, embo-
•a não forneçam energia e
lem entrem na composição da
natéria viva.

Propuzidas principalmente

pelos vegetais, são consumidas

pelos animais, muitas vêzes no

estado de pró-vitaminas. Algu
mas (nicotinamida) são sinte

tizadas por todos os animais,
outras (ácido ascórbico) ape
nas por algumas espécies. Há
vitaminas, como as do comple

xo B, que são elaboradas pela

flora do aparelho digestivo.
Neste caso, a natureza do ali

mento condiciona a qualidade
e quantidade das vitaminas

elaboradas, porque o tipo da
flora depende dos alimentos.

A ausência de uma ou mais

vitaminas na alimentação (avi-
taminose) provoca alterações

orgânicas de grande repercus-

Sais Minerais e Vlt
68
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são cc(môinica. Assim também

a saú Jc c o rendimento /ootéc-

nicn sãt) comprometidos pela
insuíieienle ineeslão oii defi

ciente al->soi\ãt) ( hipovilamino-

se). F.sia é Item mais Ireqiien-

te. Pelo seu caráter insidioso,

c|ue a loiiia de mais dilícil
idenliiieac^ão. a hipuvitaminose

é bastante perigosa.

CCMO AS VITAMINAS

No passado, algumas loram

consideradas como essenciais

ao crescimento, porém, boje,
sabe-se que quase todas são ne
cessárias ã normalidade do de-

senvohimenlo.

As vitaminas tem a(;ões recí
procas, que influem na sua in

tegridade, comportamento e
necessidade. Assim, a vitamina
E protege a vitamina A da

oxidaçãü. A pela sua fluo-
roscência, sensibiliza a vitami
na C ã luz. Observam-se, tam
bém, casos de identidade de

função ou de interferência bio

lógica. É o caso, por exemplo,
das vitaminas Bi c B2: quando
ocorre deficiência dc uma de

las, há aumento da reserva

hepática da outra.

Estas interdependências ex
plicam porque a ingestão de
uma vitamina pode gerar a

necessidade de outra e expli
cam, também, os sinergismos
e os antagonismos entre elas.

O mecanismo de ação é va

riável. As do grupo B agem,
em geral, como coenzimas, isto
é, com substâncias de natureza
protéica formam enzimas com
pletas, que catalizam várias e
fundttmcntais reações do me
tabolismo.

O ORGANSIMO PODE
ARMAZENÁ-LAS

As vitaminas, ao contrário
dos hormônios, podem acumu-
lar-sc nos órgãos, particular-
nionte no fígado. Em relação
aos demais princípios nutriti
vos, a sua capacidade cumula
tiva c muito elevada.

A NECESSIDADE DE
VITAMINAS

As vitaminas são, portanto,
elementos indispensáveis à nu
trição. Sua ausência ou a sim
ples insuficiência determinam
sensíveis prejuízos orgânicos e
econômicos (avitaminose e hi-
povitaminose).

Os níveis de necessidade são
determinados pelas exigências
orgânicas, variáveis com os ní
veis de produção. Por isso,
quanto maiores fôrem as pro
duções de carne, leite, ovos e
lã, tanto mais elevadas serão
as taxas necessárias de vitami

na. A necessidade de supri
mento, feito com vitaminas
sintéticas, torna-se cada vez

mais freqüente, não só em ra

zão da alta produtividade das
linhagens modernas, como da
utilização dos subprodutos da
indústria na alimentação. De

um modo geral, todos os ani
mais devem ter alimentação

suplementada com polivitamí-
nico, porque, ante os níveis
produtivos atuais, o teor vita-
mínico dos alimentos naturais

c habitualmente insuficiente.

Os animais jovens também
não podem dispensar esta su-
plementação, porque grandes
são os requisitos vitamínicos
de organismos em desenvolvi
mento.

A MELHOR TÉCNICA DE

ADMINISTRAÇÃO

Como as avitaminoses e as

hipovitaminoses não são devi
das à ausência ou deficiência

de uma só' vitamina, mas nor

malmente de duas ou mais,

importa utilizar, na sua pre
venção ou cura, os polivitamí-

nicos cientificamente prepara

dos. Só êstes fornecem, simul
taneamente e na proporção de

vida, tódas as vitaminas em

doses fisiológicas exatas. Ga
rante-se, assim, o equilíbrio vi-
tamínico indispensável à vita

lidade das células. Só êles,

portanto, proporcionam bons
resultados, através de estímu

lo ao apetite e à utilização dos
alimentos.

aminas '^TORTUGA
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Polivitamínicos

TORTUGA
33

Pré-misturas de vitaminas, minerais,

e antibióticos, elaborados com ma

térías primas da mais alta pureza.

Complementos vitamínicos indispen

sáveis na alimentação dos animais.

QUÀTRO TIPOS:

Bovinos — Suínos

Eqüinos — Aves

Embalagem: barricas de 25 Kg

Para recuperação rápida
dos animais:

V I T A G O L D
Polivitamínico líquido de

alta concentração

rIATRiZ: Av. Sto. Amaro,
1.974 — C. P. 12635 — Sto.
,maro — Fones: 61-1712 e

61-1856 — São Paulo

70

BOViNÒS

suwos

FILIAL: Av. Farrapos, 2953
— C. F. 3.084 — Encl. Teleg.:

' TORXUGA" — PôrtO Alegre

— Rio Grande do Sul

REVISTA DOS CRIADORES - Dezembro de li)»?'!

)



I''

mi

> /

»i ,

SAYONARA I VERA CRUZ — Res. Campeã
Jiinior.

m

Grande sucesso

na I Exposição de
Três Coração

ADE3IA GVZ VD WOUDHOE-
VE P.O.I. — 42 meses. Im
portado pelo sr. Luciano Al
ves Pereira. Campeão Sênior
e Grande Campeão da Raça.

i ir * M,
•^\ W

S-,

VERA CRUZ FRISIA II — Res. Campeã Sênior
e Res. Grande Campeã.
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O alimento répresenfa 75 a 80% do

custo na criocão de porcos. Os outros

gastos por cabeça - instalações, empre

gados, remédios - não variam. Porque

obter 100 quilos em 12 meses quando,

com alimentação adequada, se obteria

o mesmo peso em 6 meses?

E consumindo a metade em ração!

As proteínas são básicas para a produçâo^^de carne. Com os
CONCENTRADOS PROTÉICOS DA SOCIL"

seus lucros poderão duplicar.

SOOf âMl

S Paulo - R. Campos Vergueiro, 65 - Tels.: 5-0298 e 5-0050 - C.P.' 5013
p' Alaare - Av, Plínio Brasil M''ano, 2593 - Te!,; 2-1204 - C.P. 1966
Curitiba - R. Mal. Fioríano Peixoto, 7024 - Tel,: 4-8163 - C.P. 503

com a Campanha Nacional do PORCO CARNE, fornecendo plantas de instalações e assistência técnica.

A PIONEIRA

^Colaboramos


